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Vivemos em uma fase de rápido crescimento científico e tecnológico na qual a 
forma tradicional de ensino não se mostra mais tão eficiente. Novas práticas e 
estratégias se tornam necessárias na área educacional. As tecnologias de 
informações e comunicações (TICs), por meio de suas múltiplas linguagens e 
recursos visuais, têm sido utilizados com sucesso na educação em diferentes 
partes do globo com acesso a essas tecnologias.  Considerando estes 
pressupostos, este trabalho de conclusão de curso tem como um de seus 
objetivos realizar um levantamento de recursos didáticos disponíveis para o 
conteúdo curricular ―Sistema reprodutor feminino‖ no âmbito da educação 
básica, assim como sua análise. Para tanto foi realizada uma revisão de 
literatura sobre os mais diversos recursos e estratégias usadas para o ensino 
desse conteúdo, sendo esses recursos divididos em virtuais, o que inclui as 
tecnologias de informações e comunicações (TICs), e recursos concretos, ou 
seja, não virtuais. O trabalho também propõe a análise de quatro livros 
didáticos, sendo dois de ciências e dois de biologia, abordando critérios teórico-
metodológicos, visuais e pedagógico-metodológicos. Outro objetivo do 
presente estudo é o aprimoramento de uma animação didática virtual sobre o 
sistema reprodutor feminino, anteriormente produzida, e por fim a  produção de 
um hipertexto didático sobre o assunto com links que direcionam a outras 
páginas com informações relevantes. Todas essas etapas foram analisadas e 
discutidas, sendo relacionadas ao nosso referencial teórico, a teoria cognitivista 
da aprendizagem significativa, criada por Ausubel na década de 60.   
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Vivemos em um momento de rápido crescimento tecnológico, 
acompanhado de grandes descobertas e de enorme quantidade de 
informações em todas as áreas do conhecimento, incluindo a ciências e a 
biologia. Mesmo com tanta informação e seu fácil acesso, os estudantes 
brasileiros têm mostrado um baixo nível de conhecimento nas áreas das 
ciências, durante todo o ensino básico e até sua vida profissional (SANGARI, 
2010). Segundo Susin et al, (2011) a fragmentação dos saberes, apresentados 
sob a forma de conteúdos curriculares e a descontextualização das 
informações com o cotidiano dos estudantes são fatores complicadores para o 
aluno na construção do conhecimento.  
A forma de ensino que se baseia apenas na transmissão da informação, 
denominada por Castelo (1985) como ―velho ensino‖, está tornando-se cada 
vez menos eficiente, devido ao acelerado ritmo do progresso e da tecnologia. O 
autor argumenta que as instituições escolares têm como papel ensinar a cada 
um a estudar e a raciocinar de forma mais eficiente, tornando-se pessoas mais 
autônomas. 
O aluno deve ser encarado como centro do processo de 
ensino/aprendizagem, por isso as aulas devem ser pensadas e elaboradas 
para atender a essa necessidade.  Laburu et al., (2003) postula que a interação 
dos estudantes com os conteúdos deve contar com as mais variadas 
metodologias e recursos didáticos, despertando os sentidos e a curiosidade 
dos alunos. Além disso, os autores consideram que o educador deve sempre 
levar em consideração o conhecimento prévio de seu estudante, e o fato de 
que cada indivíduo aprende melhor e se identifica com determinados métodos 
de ensino.  
Um conteúdo curricular do ensino básico e que assume grande 
importância na vida dos estudantes é o sistema reprodutor feminino, trabalhado 
geralmente dentro da anatomia.  Muitos jovens não têm o conhecimento 
necessário sobre as estruturas dos órgãos e a fisiologia do sistema reprodutor. 
Quando o indivíduo conhece a dinâmica e o funcionamento desse sistema, 
obtêm autonomia para agir de forma crítica e voluntária com relação a si 
mesmo, podendo, por exemplo, prevenir uma gravidez indesejada ou a 
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aquisição de DSTs (MÔNICO, 2010). Essa premissa é corroborada por 
pesquisas que demonstram que quanto mais precoce é a iniciação sexual e 
quanto maior a falta de informação sobre os métodos contraceptivos, maior é 
vulnerabilidade das adolescentes. Por outro lado, o uso dos preservativos, 
tanto na primeira relação quanto nas subsequentes, é maior conforme o 
aumento da escolaridade (DADOORIAN, 2003; CABRAL, 2013). 
A gravidez na adolescência é um problema de saúde pública no Brasil, é 
considerada de alto risco e traz uma gama de consequências para a vida da 
menina (TABORDA et al, 2014). No Brasil em 2011, aproximadamente 533.103 
adolescentes entre 15 e 19 anos e 27.785 adolescentes de 10 a 14 anos 
tiveram pelo menos um filho, correspondendo a 18% e 0,9%, respectivamente, 
do total de nascimentos no país (IFAN 2013/14). Segundo Dias (2010), as 
causas da gravidez são complexas e multifatoriais e incluem aspectos sociais, 
culturais, educacionais, familiares e pessoais, dentre outros. Sendo assim são 
necessárias políticas públicas efetivas neste tema e a melhoria da condição 
econômica e educacional de toda a população no combate a esta situação.  
Não se pretende aqui supervalorizar o domínio do conhecimento científico 
relacionado à prevenção, muito menos reduzir a prevenção aos conteúdos 
curriculares.  No entanto, o domínio da informação disponível nas escolas tem 
sido apontado como um dos fatores que reduzem o risco da gravidez precoce 
(ALLEN et al, 2007). Logo, cabe aos professores procurar por novos meios de 
se trabalhar esse assunto de forma contextualizada e relevante na vida de seus 
estudantes, contribuindo para a aprendizagem significativa desse assunto 
(ALMEIDA, 2010).  
A teoria cognitivista da aprendizagem significativa de David Paul 
Ausubel procura compreender e explicar os mecanismos que ocorrem 
internamente no indivíduo com relação à aprendizagem, focando o ambiente 
escolar. Para o autor essa aprendizagem ocorre por meio da incorporação de 
novas informações, relacionadas a conhecimentos prévios, armazenados na 
estrutura cognitiva do sujeito, que pode ser definida como o conjunto de ideias 
totais que um indivíduo possui sobre um determinado assunto (CRUZ, 2000). 
Para que haja essa aprendizagem significativa, são necessários alguns fatores 
como disposição para aprender, por parte do estudante, e relevância do 
conteúdo ensinado para sua vida (PELIZZARI et al, 2002). O uso de diferentes 
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recursos e metodologias em sala de aula, de forma associada ao cotidiano dos 
jovens pode despertar seu interesse referente ao tema, contribuindo para o 
armazenamento da nova informação em sua estrutura cognitiva, ancoradas em 
informações já existentes (CRUZ, 2000).  
Variadas metodologias podem ser utilizadas contribuindo para a 
aprendizagem significativa.  Atividades lúdicas podem estimular os sentidos 
dos alunos, bem como sua criatividade e capacidade de raciocínio, resultando 
no espontâneo interesse pelo conhecimento (PEDROSO; AMORIM, 2009). Os 
jogos didáticos, segundo Oliveira et al (2010), são uma estratégia metodológica 
efetiva para aproximar os alunos do assunto proposto, podendo ser usada com 
os mais diversos conteúdos curriculares. Além desse recurso ser um ótimo 
instrumento de avaliação, visto que os estudantes deixam de lado a ideia de 
estar sendo diretamente avaliados. Lara (2004) e Kishimoto (2005) defendem 
ainda que os jogos tornam as aulas prazerosas, incentivando os estudantes a 
raciocinar e ajudando a encarar as situações comparadas ao seu dia-a-dia. 
Artefatos digitais associados a imagens, vídeos, textos, animações, 
sons, entre outros, são ricos recursos visuais, e podem ser abordados de forma 
ilustrativa e animada, promovendo a interação entre estudantes e o conteúdo e 
facilitando a compreensão de temas complexos, o que desperta sua 
curiosidade e a busca pelo saber, favorecendo a aprendizagem em ciências e 
biologia (Beerman, 1996; McLEANet al, 2005). Sendo assim os sentidos 
sensoriais se mostram essenciais na interação entre o sujeito e o objeto 
relacionados ao processo de ensino/aprendizagem (MONTANARI & BORGES, 
2012). As TICs proporcionam a compreensão de diversos fenômenos e 
conceitos, pois usam várias formas de linguagens e abordagens para associar 
diferentes tipos de representações (MARTINHO & POMBO, 2009). Estas 
abordagens tornam-se especialmente importantes se considerarmos o estágio 
atual do desenvolvimento tecnológico, no qual os jovens da atualidade 
cresceram ―inundados‖ em tecnologias digitais (PRENSKI, 2001), sendo 
considerados ―nativos digitais‖ (CHIKUCHI, 2011). Dessa forma esta geração 
de estudantes elaboram as informações de um modo único e diverso em 
relação às gerações que os precederam (PRENSKI, 2001). 
Os modelos biológicos e anatômicos, sendo estruturas tridimensionais, 
facilitam o aprendizado já que possibilitam uma melhor visualização e 
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compreensão pelos estudantes, se mostrando mais uma alternativa 
metodológica a ser usada durante as aulas de ciências e de biologia 
(ORLANDO et al., 2009).  
Logo, é possível notar que são vários os recursos e metodologias que 
podem ser incluídas nas aulas. Essas metodologias criam um ambiente de 
aprendizagem favorável para que o estudante seja o centro do processo e 
possa relacionar o conteúdo novo com os seus conhecimentos prévios de uma 
forma ativa e autônoma proporcionando o aprendizado significativo. 
Pensando em contribuir com o ensino do sistema reprodutor feminino  
na educação básica brasileira, este trabalho objetiva realizar uma levantamento  
sobre as diferentes estratégias que têm sido utilizadas no ensino deste tema, 
assim como a  análise de livros didáticos, aprimoramento de um artefato 
interativo  e o desenvolvimento  de um  hipertexto didático. Essas análises e 
materiais serão disponibilizados na rede, para livre acesso aos estudantes, 






2.1. OBJETIVO GERAL 
 
 Contribuir com a melhoria do ensino do conteúdo curricular ―Sistema 
Reprodutor Feminino‖ no âmbito da Educação Básica. 
 
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Realizar um levantamento sobre os recursos, estratégias e metodologias 
disponíveis para o ensino do sistema reprodutor feminino. 
 Finalizar e adequar a animação em flash sobre o sistema reprodutor 
feminino com os objetivos do projeto. 
 Elaborar um texto didático em página web contemplando a temática do 
projeto a ser disponibilizado com a animação em flash. 




3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
3.1 A problemática da educação básica e a importância da formação 
científica. 
 
Não é mais possível imaginar a formação de um cidadão crítico que 
esteja à margem do saber científico, principalmente na sociedade atual, 
transformada pela era da informação e pelo paradigma da tecnologia 
(TEODORO, 2014). O termo ―Alfabetização científica‖ representa o 
―conhecimento mínimo que o público deveria ter sobre ciências‖ (DURANT, 
2005 apud MACEDO et al., 2013), e inclui aspectos como: conhecer as ideias, 
os conceitos e os processos do conteúdo de ciências, desenvolver a 
capacidade de observação e investigação, entender os métodos científicos, 
compreender os objetivos e as limitações das ciências, assim como sua 
importância na prática social e a atuação cidadã nos problemas atuais 
(MACEDO et al, 2013). 
Segundo Hamburger et al. (2007) a formação científica deve estar 
presente já nos anos escolares iniciais, devido sua importância para a 
educação, para a sociedade e para a cidadania. A ciência ajuda a desenvolver 
o pensamento crítico e reflexivo, além da autonomia nos processos de 
escolhas conscientes e quando atrelado à tecnologia e a inovação estabelecem 
fundamental importância para a economia, para a política e para outras áreas, 
seja pela conscientização envolvendo aspectos como o consumo, o manejo de 
recursos naturais, a poluição e a gestão de resíduos, seja pelo conhecimento 
gerado e sua aplicação nas áreas da saúde e da tecnologia. Laugksch (2000) 
apud SANTOS (2007) acredita que a formação científica em seu aspecto social 
deve ajudar os indivíduos a desenvolverem a capacidade mínima para atuar 
como consumidor e cidadão, sendo capacitados a reconhecer políticas públicas 
e agir na sociedade participando dos processos de decisões. 
Apesar de sua importância, os níveis de formação científica dos 
estudantes brasileiros de ensino fundamental e médio são baixos, o que se 
mostra um problema associado à educação básica. O setor público atende 
90% das matrículas escolares de ensino básico, sendo o principal responsável 
por essa educação. Assim possuem um papel fundamental no desenvolvimento 
de estratégias e oferta de ensino de qualidade. Porém além da vontade 
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política, o envolvimento de toda a sociedade é fundamental, podendo promover 




3.2 Visão geral sobre do ensino de ciências e de biologia 
 
O ensino de ciências e de biologia geralmente é trabalhado nas escolas 
de forma compartimentalizada, na qual muitas vezes não ocorre a 
contextualização com a realidade vivenciada pelos estudantes, assim como o 
diálogo com outras áreas do conhecimento (KRASILCHIK, 2004 apud JÚNIOR 
2013).  
Outro problema enfrentado decorrente dessa situação é a falta de 
interesse, observada na maioria dos alunos, pelas aulas que quando somente 
expositiva podem não fazer sentido ou não ser relevante para a vida e 
cotidiano dos mesmos, gerando muitas vezes a simples memorização do 
conteúdo para a realização de provas e exames (VASCONCELOS, 1998 apud 
JÚNIOR 2013). Aulas ministradas dessa forma podem propiciar a dificuldades 
por parte dos estudantes de desenvolver competências sociais, como a 
compreensão do ambiente no qual eles estão inseridos, além de dificuldade no 
desenvolvimento da autonomia proporcionado pela ciência (ALMEIDA, 2006). 
Segundo Busquets (2000) as disciplinas de ciências e de biologia devem 
abordar temas transversais e interdisciplinares que possibilitem a 
contextualização dos conteúdos convencionais com a realidade dos 
estudantes. Isso faz com que o estudante se sinta parte integrante e 
dependente da natureza, podendo despertar sua consciência e vontade de 
atuar socialmente em sua manutenção, assumindo responsabilidades e riscos 
(QUADROS, 2007). Novos recursos, estratégias e metodologias devem ser 
pensadas por educadores, como uma importante forma de contribuir para a 
melhora do panorama geral da educação básica, da formação científica e para 




3.3 Referencial teórico da pesquisa: A teoria da aprendizagem 
significativa. 
 
A teoria cognitivista da aprendizagem significativa de David Paul 
Ausubel, criada na década de 1960, procura compreender e explicar os 
mecanismos que ocorrem internamente no indivíduo com relação à 
aprendizagem, focando o ambiente escolar (CRUZ, 2000).  
Para Ausubel a aprendizagem se baseia na ampliação da estrutura 
cognitiva, que ocorre por meio da incorporação de novas informações. Essa 
estrutura cognitiva é o conjunto de conteúdos e ideias que um indivíduo já 
possui, sendo esse conhecimento prévio de extrema importância, pois 
funcionará como uma ―âncora‖ interagindo e integrando a nova informação 
(MOREIRA, 2010). Ao incorporar uma nova ideia, o conhecimento prévio do 
indivíduo, é alterado tornando-se mais inclusivo, abrangente e claro, 
acarretando em uma ampliação da estrutura cognitiva. Porém o resultado 
dessa interação entre conhecimento ―velho‖ e o ―novo‖ ocorre de forma 
específica por cada aprendente (TAVARES, 2008). 
A essência do processo de aprendizagem significativa é que 
ideias simbolicamente expressas sejam relacionadas, de 
maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, ao que o 
aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto de sua estrutura 
cognitiva especificamente relevante (subsunçor) que pode ser, 
por exemplo, uma imagem, um símbolo, um conceito ou uma 
proposição já significativa. (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAM, 
1980, p.34). 
 
Entende-se por não-arbitrário uma situação na qual exista um relação 
lógica e evidente entre  as ideias novas e as já existentes, ou seja, o indivíduo 
deve conseguir relacionar e conectar as informações em sua estrutura 
cognitiva. Já a substantividade significa que o indivíduo de fato entendeu o 
sentido da ideia e consegue expressá-la de forma similar, em linguagens 
sinônimas sem a perda do real significado (CRUZ, 2000). Esse tipo de 
aprendizagem requer um esforço por parte do aprendente, diferente da 
aprendizagem mecânica ou memorística que pode ocorrer por meio da 
absorção literal e não substantiva da nova informação, exigindo menos esforço, 
porém como consequência culmina em uma baixa retenção da informação, 
podendo prejudicar a aprendizagem a médio e em longo prazo. Para Ausubel a 
aprendizagem mecânica deve ser usada apenas quando não há ideias 
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âncoras, ou seja, prévias na estrutura cognitiva do indivíduo, que o ajude 
relacionar com a nova informação (TAVERES, 2004).     
A partir do momento que essa aprendizagem se torna significativa os 
chamados subsunçores se tornam cada vez mais complexos e elaborados, 
ajudando a superar os limites encontrados diante o novo conhecimento, 
relacionando-os e incorporando-os ao conhecimento já pré-estabelecido, 
armazenando e ampliando o sistema cognitivo. A aprendizagem é de fato 
significativa quando ela é incorporada de forma lógica e natural, sendo fácil de 
ser retomada e de ser conectada com assuntos e temas relacionados dentro de 
um contexto (CABRERA, 2007).        
Conforme Pelizzari et al.(2002) para que haja aprendizagem 
significativa, segundo a teoria de Ausubel, são necessárias algumas condições: 
o indivíduo precisa ter disposição para aprender, o que é chamado de 
―significado psicológico‖, e o conteúdo ensinado deve ser potencialmente 
relevante para o mesmo, possuindo assim o ―significado lógico‖. Só assim o 
conhecimento se dará de forma consistente, adquirindo sentido e sendo 
compreendido, levando a incorporação e ao armazenamento em sua estrutura 
cognitiva.  
Além de fatores internos, como a motivação, fatores externos também 
podem ajudar na melhora da aprendizagem significativa. Dessa forma 
educadores podem tentar ―manipular‖ a estrutura cognitiva dos alunos e 
incentivá-los, tentando despertar seu interesse ao planejar suas aulas, na qual 
podem usar os mais diversos tipos de recursos e metodologias (CRUZ, 2000), 
como TICs, jogos, modelagens, debates, entre tantas outras. Moreira (2006) 
apud Macedo (2011) relata que outra estratégia que pode ser adotada pelos 
educadores é abrir espaço para perceber o conhecimento prévio dos 
estudantes, ensinando com base nesse aspecto e contextualizando a nova 
informação ao seu cotidiano, pois segundo a teoria de Ausubel, um dos fatores 
isolado de grande importância e que influencia na aprendizagem é aquilo que o 




3.4 A importância de se trabalhar nas escolas o tema sistema 
reprodutor contextualizado à realidade do estudante. 
 
Segundo o Dicionário do Aurélio online, disponível na página 
(http://dicionariodoaurelio.com/) o primeiro significado que encontramos para a 
palavra corpo é; ―Tudo o que ocupa espaço e constitui unidade orgânica ou 
inorgânica‖, porém também encontramos outros significados como; ―O que 
constitui o ser animal (vivo ou morto)‖, ―Cadáver‖, ―Tronco humano‖, dentre 
vários outros significados. Porém Moizés (2010) traz que o conceito de corpo 
vai além do aspecto biológico, ele diz respeito a qualquer interação e inclui 
todas as experiências vividas por um organismo, assim como suas 
expectativas, inteligência, afeto e desejo. Portanto esse conceito difere para 
cada indivíduo e tem forte relação com o aprendizado, envolvendo diferentes 
saberes, práticas e concepções. 
A questão do corpo, do gênero e da sexualidade se inicia já nos primeiros 
anos de vida, quando a criança descobre algumas diferenças anatômicas 
existentes entre os meninos e as meninas. Porém é na adolescência, transição 
para a idade adulta, marcada por intensas transformações anatômicas, 
fisiológicas, psicológicas e sociais, que ocorre a busca dos jovens por uma 
estabilidade e por sua identidade (PINTO, 1997 apud DAMO, 2009), 
acarretando junto com as alterações hormonais e com o contínuo 
desenvolvimento das estruturas anatômicas do sistema nervoso, em 
manifestações inquietantes e dúvidas relacionadas ao corpo e a sexualidade. 
Na adolescência conhecer como funciona o próprio corpo coopera para a 
melhoria da qualidade de vida de um modo geral, uma vez que propicia o 
conhecimento sobre a prevenção de doenças e para a promoção da saúde. 
Esse assunto adquire importância maior ao se analisar a grande incidência de 
gravidez precoce e não planejada, considerada um grave problema de saúde 
pública e que tem diversos impactos na vida dos jovens (MÔNICO, 2010). De 
acordo com dados da UNFPA (2013), aproximadamente ―26,8% da população 
sexualmente ativa no Brasil iniciou sua vida sexual antes dos 15 anos‖ e ―cerca 
de 19,3% das crianças nascidas vivas em 2010 no Brasil são filhos e filhas de 
mulheres de 19 anos ou menos‖. Segundo Moreira et al., (2008) a questão da 
gravidez precoce possui maior incidência em adolescentes com baixa renda e 
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escolaridade, decorrente da falta de informação sobre a sexualidade, mesmo 
em plena era digital (CARVALHO & MATSUMOTO, 2009). Isso é corroborado 
por estudos que mostram que o domínio da informação disponível nas 
instituições escolares é um dos fatores que reduzem o risco da gravidez 
precoce (ALLEN et al 2007). Portanto, a aprendizagem dos aspectos 
anatômicos e fisiológicos sobre o ciclo menstrual, a dinâmica da atuação 
hormonal, a estrutura e o funcionamento do sistema reprodutor, o uso de 
métodos contraceptivos e patologias desse sistema adquirem grande 
importância e urgência. Contextualizar o conteúdo trabalhado ao cotidiano e as 
experiências dos estudantes pode ajudar a amenizar e a controlar problemas 
como a gravidez não desejada e a transmissão de DSTs. 
Damo e Stange (2009) defendem que para as aulas sobre o sistema 
reprodutor humano se tornarem mais interessante para os estudantes, os 
professorem devem elaborar um bom planejamento que inclua a utilização de 
diversos recursos didáticos e atividades práticas, que ajudem a esclarecer suas 
dúvidas e a facilitar a compreensão sobre o funcionamento e a dinâmica do 
corpo. Almeida (2010) postula que é necessário que os professores busquem 
outros meios para trabalhar os conteúdos relacionados à temática sexual, de 
forma clara e contextualizada, não se limitando apenas ao uso de livros 
didáticos, que muitas vezes trazem o conteúdo de forma fragmentada e não 
realista.  
Trabalhar esse conteúdo dentro de uma perspectiva de aprendizagem 
significativa, relacionando o conhecimento que o estudante já possui sobre o 
assunto e abrindo espaço para que as novas informações sejam de caráter 
relevante para os mesmos, se mostra uma ótima alternativa, pois a informação 
adquire significado psicológico e lógico para o indivíduo, facilitando o 
entendimento do assunto e o armazenamento em sua estrutura cognitiva. O 
conhecimento sobre o corpo pode então se dar de forma natural, sendo fácil de 
ser retomado e de ser relacionado sempre que necessário (CABRERA, 2007), 
resultando em autonomia, responsabilidade e liberdade por parte do 
adolescente ao lidar com o próprio corpo. Cabe aos educadores superar 
algumas limitações impostas à educação, ajudando a estimular o 
desenvolvimento de saberes e competência em seus estudantes, atendendo a 




3.5 A importância da interatividade no processo de 
ensino/aprendizagem.  
 
As disciplinas em sua grande maioria são ministradas de maneira 
unidirecional, de forma que o professor transmite a informação e o estudante 
simplesmente a recebe, muitas vezes sem que a mesma tenha relação com o 
seu cotidiano, não despertando seu interesse ou não esclarecendo suas 
dúvidas. Em muitos momentos durante o processo de aprendizagem de 
ciências o professor se reduz apenas a um transmissor de ideias, chegando a 
falar até 90% do tempo de aula, dessa forma o conhecimento apresentado pelo 
educador pode acabar não sendo um instrumento de aprendizagem (SANTOS 
& GUIMARÃES, 2010).  
É evidente que a forma tradicional de ensino aplicada às áreas da 
ciência e da biologia apresenta, em sua maioria, resultados insatisfatórios 
devidos principalmente à característica essencialmente prática de tais áreas, 
de modo que somente a teoria torna o seu ensino desinteressante e 
desvinculado da vida do estudante (JUNIOR, 2009). Além disso, o processo 
educativo está em constante transformação e deve acompanhar a sociedade 
atual, na qual a interatividade acontece de forma espontânea mediante a 
grande gama de informações e a velocidade com as quais elas se tornam 
disponíveis e acessadas (SANTOS & GUIMARÃES, 2010). Desse modo, torna-
se claro a necessidade de uma nova abordagem pedagógica aplicada a essas 
disciplinas que possa auxiliar o método tradicional. Estudos apontam para a 
maior eficiência na aprendizagem de novos conteúdos através da utilização de 
métodos educacionais interativos quando comparados aos métodos 
convencionais (BORGES, 2002). 
A interatividade em ciências e biologia, dentro de sala de aula, pode 
ocorrer por meio da aplicação de diferentes recursos, estratégias e 
metodologias adotadas pelos professores para se trabalhar os diferentes 
assuntos e conteúdos curriculares, de forma participativa e coletiva, 
reportando-se as curiosidades e aos conhecimentos prévios dos alunos. Tais 
metodologias podem abranger a inclusão do uso das tecnologias de 
comunicação e informação (TICs), como jogos, animações e recursos digitais, 
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vídeos, atividades lúdicas como teatro, modelagem, construção de modelos 
didáticos, aulas práticas e experimentais, uso de mapas conceituais, 
construção de histórias ou debates a respeito dos temas. Porém Brougère 
(2003) apud Aguiar (2014) adverte que para alcançar o resultado esperado no 
processo educacional, as estratégias devem vir acompanhadas de situações 
desafiadoras que instigue a curiosidade dos alunos e crie um ambiente de 
reflexão e de crítica. 
No estudo do sistema reprodutor feminino, atividades lúdicas ou 
interativas podem facilitar a compreensão do estudante em relação à anatomia 
e função dos órgãos, aliado a questão da sexualidade, contracepção, DSTs, 
entre outros aspectos, presente em seu cotidiano e em situações vividas pelos 
jovens nessa etapa da vida, aumentando as chances de que a aprendizagem 
seja significativa para os mesmos. Beerman (1996) afirma que o uso de 
recursos visuais, promove a interação entre estudantes e o conteúdo facilitando 
sua compreensão. Com materiais lúdicos e interativos é possível tentar 
contribuir para a motivação do aluno que, segundo Carretero (2002), é algo 
interno do indivíduo, mas podem ser classificado em dois tipos; a motivação 
intrínseca e a extrínseca, sendo que nessa última o indivíduo pensa que seus 
resultados estão relacionados a fatores externos, tendendo a necessitar mais 
de incentivos externos, que podem ser alcançados por parte do professor 
através de bom planejamento de aula, usando os mais variados recursos e 
estratégias didáticas metodológicas. 
 
3.6 Recursos, estratégias e metodologias para se trabalhar o 
conteúdo curricular, sistema reprodutor feminino na educação 
básica. 
 
Os recursos didáticos ou recursos de ensino são materiais que os 
educadores podem utilizar em suas aulas para facilitar o processo de 
ensino/aprendizagem.  Estes ajudam de forma eficiente na comunicação, 
compreensão e na aprendizagem significativa ao levar a uma melhor 
observação e atenção, ao evidenciar e demonstrar formas, posições, 
tamanhos, sequências de fenômenos, funcionamento de processos, e outras 
características, além de auxiliar nas simulações de situações, experimentações 
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e facilitar o reconhecimento de diferença e semelhanças entre as estruturas e 
os organismos, de forma amplamente visual, despertando o interesse a 
curiosidade dos alunos, incentivando-os a estudar e tornando as aulas mais 
dinâmicas (KARLING, 1991 apud FERREIRA 2007; SANTOS, 2013).   
Segundo Santos (2013, p.3) ―tudo o que se encontra no ambiente onde 
ocorre o processo ensino-aprendizagem pode se transformar em um ótimo 
recurso didático, desde que utilizado de forma adequada‖. Os recursos e as 
estratégias utilizadas devem ser contextualizadas à realidade e ao cotidiano 
dos estudantes, facilitando a compreensão de determinado assunto. Para isso 
é preciso que o professor saiba selecionar o material e a metodologia mais 
adequada ao contexto e ao ambiente educacional, para poder aproveitá-lo de 
forma mais efetiva, uma vez que atualmente existe uma grande gama de 
recursos didáticos disponíveis como audiovisuais, materiais institucionais, 
jogos, TICs, oficinas didáticas, entre outros (FERREIRA, 2007). 
 
3.6.1 Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs). 
 
Este é um importante recurso pedagógico para a aprendizagem do sistema 
reprodutor feminino. O ramo da tecnologia educacional, que se iniciou nos anos 
40 do século XX, estuda a educação no contexto tecnológico (MIRANDA, 
2007). Ao longo das décadas surgiram diferentes tecnologias que puderam ser 
usadas para fins didáticos como; a inserção do rádio e da televisão nos anos 
60 e a informática a partir da década de 70, acompanhada de novas técnicas 
de informações e comunicações (TICs) nos anos 80 (SANCHO, 1998 apud 
MENDONÇA 2013). Dentro desse contexto surgiu também a expressão 
―Tecnologias Digitais‖, ―Ferramentas digitais‖ e ―Novas tecnologias‖, utilizadas 
por Säljö (2010) para designar artifícios como computadores e internet. Porém 
esses termos atualmente são mais amplos e englobam vários tipos de recursos 
que surgiram nos últimos anos, fruto da rápida inovação tecnológica, como; 
jogos digitais, animações, blogs, data show, lousas digitais, vídeos, 
documentários disponíveis na internet, entre outros recursos de mídias digitais 
e interativos que auxiliam a tornar o processo de aprendizagem mais eficiente 
(MASETTO & BEHRENS; 2004). 
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Segundo FRANCO et al. (2007) recursos como TICs, por exemplo, podem 
ser materiais metodológicos poderosos para promover educação em ciências e 
biologia, pois elas podem contribuir com o processo de compreensão de 
conceitos e de diversos fenômenos através de suas múltiplas linguagens, além 
de mexer com a emoção dos alunos, estimulando os sentidos, a capacidade de 
raciocínio, a criatividade e o aprimoramento das funções cognitivas, o que se 
deve também, ao fato das TICs fazerem o uso de imagens, vídeos, textos, 
animações e sons, promovendo a interação entre estudantes e o conteúdo e 
facilitando a assimilação de temas extremamente complexos, despertando 
assim a curiosidade do aluno e promovendo a busca pelo conhecimento 
(BEERMAN, 1996). Isso se aplica perfeitamente ao estudo do sistema 
reprodutor feminino, dentro e fora das salas de aulas, uma vez que recursos 
digitais também permitem com que o aluno pesquise os temas fora do 
ambiente educacional desenvolvendo assim sua autonomia. 
 
 
3.6.1.1 Jogos digitais e animações. 
 
Jogos, e outras atividades lúdicas como animações, possibilitam espaço 
para discussões, além de intensificar a construção e exploração do 
conhecimento (KISHIMOTO, 1996 apud LEGEY, 2012). Atividades lúdicas 
também possuem uma linguagem e abordagem multidimensional que ajuda a 
agregar valores sociais, emocionais, culturais, políticos, psicomotor e cognitivo, 
inter-relacionando conhecimentos específicos, ao mesmo tempo em que 
exercita a criatividade e o senso crítico de forma prazerosa e descontraída, 
facilitando a compreensão dos conceitos envolvidos (LEGEY, 2012). Tavares 
(2013) traz que quando a forma de ensino é lúdica e interativa, desafiando o 
estudante, o aprendizado pode se prologar para a vida e para o cotidiano, não 
se limitando apenas a sala de aula, ocorrendo de forma realmente significativa 







3.6.1.2 Vídeos, documentários e filmes. 
 
O interesse em aprender é algo pessoal que varia em cada indivíduo, 
porém o professor desempenha um importante papel, podendo ajudar a 
estimular o interesse de seus estudantes, por meio do uso de variados 
recursos e estratégias educacionais (COSTA 2014). Dentre elas os vídeos, 
documentários e filmes, também se enquadram no chamado recursos lúdicos, 
que conforme Santos e Silva (2011), se utilizados com coerência, dentro de um 
contexto correto, prendem a atenção, trazendo a curiosidade e o interesse dos 
estudantes, propiciando a aquisição do conhecimento proposto e da 
concentração.  
Os vídeos de uma maneira geral trabalham com a imaginação, com a 
criatividade e com a curiosidade, o que segundo Pietrocola (2004) são 
características diferenciais no processo de aprendizagem científica. Mesmo 
sabendo que os vídeos trazem cenas montadas e manipuladas, com efeitos 
especiais e que nem sempre trazem as situações reais, ―a magia e o 
encantamento, assim como o fluxo de imagens fazem o telespectador reagir 
como se fosse a própria realidade‖ (OLIVEIRA, 2006, p. 134). Porém muitos 
vídeos como no caso dos documentários, tentam trazer aspectos da realidade 
para seus telespectadores, a fim de evidenciar situações informativas, 
baseadas em casos verídicos.  
Assim sendo, esses recursos didáticos podem ser trabalhados para os 
mais diversos conteúdos, como por exemplo, o sistema reprodutor feminino, 
trazendo o assunto com diversos focos e abordagens, evidenciando diferentes 
efeitos e linguagens, que se adaptam ao público alvo, propondo distintas 
sugestões e evidenciando várias situações, como as mudanças corporais 
durante a puberdade, gravidez, prevenção a DSTs, ciclo menstrual, atuação 
hormonal, sexualidade, dentre outros temas que ajudam o sujeito a visualizar e 
entender melhor os processos e conceitos, trabalhando de forma individual ou 





3.6.1.3 Páginas web e blogs. 
 
A internet permitiu a criação de um ―espaço de comunicação aberto pela 
interconexão mundial dos computadores e das memórias de computadores‖ 
definido por Lévy (1999, p. 92) como ciberespaço. Nele as informações podem 
ser livremente inseridas e amplamente difundidas, sendo facilmente acessada 
por qualquer pessoa e em qualquer lugar (PIMENTA & PETRUCCI, 2010). 
Essas tecnologias impactam diretamente a vida e o cotidiano das pessoas, 
transformando a maneira de agir e de pensar dos indivíduos, assim como a 
forma de trabalhar, se comunicar, estudar e interagir com os outros (VALENTE, 
2010). 
Dentre os diversos tipos de páginas web encontram-se os blogs que de 
acordo com Silva (2010) surgiu no final da década de 90 e é um diário on-line 
aberto com participação coletiva ou individual, no qual são publicadas ideias, 
histórias, notícias, sugestões, imagens, desabafos, poemas, e outros tipos de 
textos e memórias, disponíveis em ordem cronológica. Os blogs permitiram que 
pessoas ―comuns‖ se tornem testemunhas participativas, divulgando e 
difundindo ideias, assim como viabiliza a interação, troca de experiências e de 
informações (SILVA, 2009; JÚNIOR, 2013). As páginas web na educação 
podem ser usadas com sucesso como recurso didático, ao permitir que o 
professor disponibilize aulas, materiais de apoios, vídeos e textos para leituras, 
podendo ser trabalhado em qualquer assunto (RIOS, 2014). 
Documentos oficiais como as Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio trazem descrita a importância dos jogos didáticos como possíveis 
estratégias para o uso em sala de aula na abordagem de temas científicos.    
―O jogo oferece estímulos e um ambiente 
propício que favorece o desenvolvimento espontâneo e 
criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu 
conhecimento de técnicas ativas de ensino, 
desenvolver capacidades pessoais e profissionais para 
estimular nos alunos a capacidade de comunicação e 
expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, 
prazerosa e participativa de relacionar-se com o 
conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação 
dos conhecimentos envolvidos.‖ (BRASIL, 2006, p.28). 
 
Sendo assim, jogos, animações e outras atividades lúdicas tem um 
grande potencial como recurso didático criando um ambiente agradável, 
motivando o aluno e fazendo com este participe espontaneamente das aulas, 
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além de aprimorar a relação entre professor, aluno e o conhecimento 
(PEDROSO, 2009).   
Ao jogar, os estudantes enfrentam um desafio, tentando solucionar os 
problemas propostos e isso faz com que eles elaborem hipóteses para explicar 
e resolver o que é colocado. Portanto, através desse recurso ele desenvolve a 
criatividade enquanto se diverte (ALVES & BIANCHI, 2010). 
Além de ser um facilitador em alguns assuntos abordados em ciências e 
biologia, os jogos, que geralmente são em grupos, também possibilitam que se 
estabeleçam relações entre os envolvidos, pois o lúdico proporciona a 
socialização entre os indivíduos mesmo que seja apenas naquele momento, 
além de poder ensinar valores sociais, de colaboração e de relacionamento 
interpessoais (DUEK, 2012 apud BRETAS et al, 2015). 
Para Oliveira et al. (2009) a escola é a geradora de ―cidadãos críticos e 
reflexivos‖ e por isso deve abordar assuntos como sistema reprodutor e 
sexualidade, sem que haja um bloqueio devido ao constrangimento entre 
professores e alunos. Com isso pode ser notado à importância dos jogos 
didáticos devido a sua contribuição no processo ensino/aprendizagem. O lúdico 
possibilita aos estudantes a compreensão e também a memorização das 
disciplinas e deixa a aula mais descontraída, pois os alunos ―aprendem 
brincando‖ (ALMEIDA, 2013). 
 
 
3.6.2 Recursos concretos. 
 
 
3.6.2.1 Modelagem e o uso de modelos anatômicos. 
 
Metodologias lúdicas que fogem do método tradicional de ensino têm se 
mostrando uma rica proposta na aplicação de conteúdos, facilitando o 
aprendizado nas áreas das ciências e da biologia, indo além da memorização 
das informações, pois trabalham diversos tipos de linguagem (AGUIAR, 2014).   
A modelização representa o processo de produção ou apropriação de 
modelos, e seu uso se mostra uma alternativa lúdica para o ensino de ciências 
e de biologia, disciplinas essas extremamente visuais (DUSO, 2012). 
Estratégias como essas facilitam a aprendizagem de alunos com dificuldades, 
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ou com condições especiais, pois apresentam diferentes dimensões, formas e 
texturas, mexendo com as atividades sensoriais e com as emoções 
(GUIMARÃES, 2011; OLIVEIRA, 2012). Porém apesar do alto valor significativo 
na aprendizagem, modelos representacionais ainda são pouco usados como 
estratégia de ensino (AGUIAR, 2014). 
É necessário tomar cuidado ao se trabalhar com modelos didáticos, pois 
apesar de ilustrar e dar sentido a teoria, são sobrecarregados de conotações 
(KNELLER, 1980 apud DUSO 2012), exigindo que seu uso seja acompanhado 
de pleno domínio do assunto que está sendo tratado, evitando-se assim a 
transposições ou interpretações erradas de ideias.   
Quando ensinamos ou falamos a respeito do corpo humano é importante 
destacar a relação entre o corpo, o ambiente e a sociedade, tendo em mente a 
anatomia dos sistemas e como ela pode ser influenciada pelo meio (BRASIL, 
2000). O PCN (1998) de ciências naturais cita na página 75, a importância da 
elaboração de uma representação mental que pode ser construída por meio do 
uso de modelos anatômicos, que ao serem comparados e relacionados com as 
ideias que os estudantes já possuem a respeito dos processos fisiológicos do 
corpo, ajuda na compreensão da realidade. 
 O uso e a construção de modelos anatômicos no estudo do sistema 
reprodutor feminino podem ajudar a trabalhar assuntos como a gravidez, 
menstruação, fecundação, anatomia, fisiologia e sexualidade de forma 
interativa, se aproximando da realidade dos alunos que conseguirão visualizar 
o que ocorre por dentro do corpo, atuando na aprendizagem significativa e na 
formação crítica e reflexiva do sujeito, que ao conhecer o funcionamento de 
sua fisiologia, terá discernimento para tomar escolhas conscientes em relação 
a sua identidade sexual. 
 
3.6.2.2 Jogos didáticos não virtuais. 
 
Embora já abordada à importância dos jogos como recursos 
educacionais, no tópico sobre ―jogos digitais e animações‖, vale a pena 
ressaltar que existem várias categorias de jogos no qual se incluem também 
jogos não virtuais como os de tabuleiros. Eles podem ser de grande relevância 
ao serem inseridos nas aulas, pois, assim como os jogos digitais, quando 
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utilizados de forma produtiva podem levar os estudantes a desenvolver a sua 
criatividade, motivá-los ao desafio, trabalhar valores e regras, além de ter como 
consequência o desenvolvimento do raciocínio ao incentivar a elaboração de 
estratégias para a resolução de problemas (MOURA, 2011), com a vantagem 
de ser um recurso de fácil aquisição, que não necessita de um ambiente 
equipado com máquinas e pode ser desenvolvido até mesmo pelos próprios 
professores e alunos, levando ao conhecimento de todas as etapas do 
processo de construção e a uma intensificação da relação aluno/professor. 
 
 
3.6.2.3 História em quadrinhos no ensino de ciências e biologia. 
 
Não é de hoje que as histórias em quadrinhos (HQs) estão presentes no 
cotidiano escolar, pois muito antes já circulavam nas mãos dos estudantes que 
tentavam mantê-las escondidas devido à punição quando eram encontradas 
(MENDONÇA, 2011). As HQs não eram vistas como materiais educacionais 
devido sua simplicidade e linguagem informal que era direcionada as crianças 
e aos adolescentes, e também por ter um apelo comercial muito grande, o que 
para muitos não favorecia a preparação de valores culturais e morais, pois 
eram vistos apenas como forma de entretenimento (RAMA e VERGUEIRO, 
2004 apud BANTI, 2012).  
―Gerações e gerações de crianças cresceram lendo histórias em 
quadrinhos furtivamente, escondidas dos pais e dos professores, que 
viam nesta arte um desperdício de tempo e um perigo às mentes dos 
jovens‖ (LUYTEN, 2011, p. 5). 
 
A rejeição aos quadrinhos pelos pais de alunos e professores acabou 
impedindo o uso desse recurso com o objetivo de estimular a leitura, pois o 
indivíduo que não lê os quadrinhos também não irá se interessar a ler os textos 
educativos. Por isso a inclusão desse recurso, pode proporcionar aos 
estudantes o hábito e o gosto pela leitura (SANTOS, 2003). 
Entretanto, segundo Banti (2012) isso vem mudando nos dias atuais, as 
histórias em quadrinhos vêm sendo incorporadas as aulas, e segundo o autor 
há numerosos estudos sobre seus benefícios para a leitura, incluindo o 
estímulo criativo que elas proporcionam. Atualmente as histórias em 
quadrinhos ajudam a compor os livros didáticos utilizados pelos estudantes 
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(MENDONÇA, 2011). Luyten (2011) defende ainda que as histórias em 
quadrinhos podem acarretar em uma motivação para ler e aprender até mesmo 
para aqueles alunos que resistem à leitura. A forma como é escrito e a sua 
abordagem permite com que o estudante se envolva com o que está lendo, 
pois eles entendem e se identificam com as HQs. Silva (2014) relata que as 
narrativas estão cada vez mais presentes nas escolas, e não apenas nas 
disciplinas de línguas. O mesmo autor ainda acrescenta que as narrativas 
quando utilizadas para tratar da história da ciência possibilita retomar esse 
diálogo que muitas vezes não é abordado nas aulas de ciências.  
Outro fator que torna importante integrar as HQs nas salas de aula é 
devido à sua linguagem, pois quando unidos imagens com textos informativos 
podem contribuir para tornar os conceitos e conteúdos mais claros para os 
alunos, que poderiam ser abstratos quando apenas utilizados recursos com 
textos (SANTOS, 2003). Luyben (2011 p. 25) afirma que o emprego das HQs 
tem o propósito de ―ajudar, motivar e estimular o aluno a desenvolver 
habilidades, além de ensinar de forma lúdica‖. Logo, a inserção das histórias 
em quadrinhos nas salas de aula podem torná-las mais produtivas, quando 
bem utilizadas, para se trabalhar conteúdos escolares e atrair os alunos para 
essa forma diferenciada de abordagem, podendo ser um recurso poderoso 
para se trabalhar com o conteúdo curricular sistema reprodutor, abrindo espaço 
para a confecção de histórias em quadrinhos pelos estudantes, podendo 
englobar assuntos de seus interesses, curiosidades, problemáticas vividas, 
relacionada a suas experiências e cotidiano. 
 
 
3.6.2.4 Oficinas didáticas em ciências e biologia 
 
Uma oficina didática é uma maneira de aprender de forma que a ação 
seja destacada, mas sem descartar a teoria, visto que ela é imprescindível na 
abordagem dos conteúdos. Nas oficinas o aluno pode vivenciar diversas 
situações baseadas no ―sentir-pensar-agir, com objetivos pedagógicos‖. 
Portanto a oficina, que não é um método tradicional de ensino, proporciona a 
ação e reflexão aos estudantes (PAVIANI e FONTANA, 2009, p. 78).  
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As oficinas têm como propósito levantar algumas concepções que o 
indivíduo tem e aquilo que ele vivenciou, além de proporcionar a realização de 
trabalhos em grupos na busca de uma construção de conhecimento. Sendo 
assim as oficinas possuem um tipo de abordagem onde o estudante é o centro 
do processo de ensino/aprendizagem e o seu conhecimento prévio deve ser 
considerado (PAVIANI e FONTANA, 2009). 
Considerando isso, uma alternativa para assuntos como o sistema 
reprodutor, sexualidade, DSTs, métodos contraceptivos, entre outros 
relacionados ao tema, estão às oficinas. As oficinas além de ser centradas no 
aluno e de remeter aos seus conhecimentos anteriores, o que é fundamental 
na abordagem do assunto, proporciona a reflexão sobre o tema, as escolhas 
que o indivíduo pode fazer a partir do que ele vai adquirindo de conhecimento e 
possibilita que ele possa tomar as melhores decisões em sua vida. 
 
 
3.6.2.5 Livros didáticos no ensino de ciências e de Biologia 
 
O livro didático é um recurso presente no cotidiano escolar, seu uso é 
importante e útil. Segundo Souza e Coan (2013) muitos estudos demonstram 
que muitas vezes é o livro didático que define como e quais conteúdos serão 
trabalhados. Essa é uma via perigosa, pois é o professor que deve definir isso 
levando em consideração o contexto da turma.    Sem dúvida não deve ser o 
único recurso usado em sala, pois se faz necessário que outros sejam 
inseridos nas salas de aula a fim de contemplar os diversos conteúdos de 
maneira interativa e contextualizada a realidade escolar, tal como ela se 
apresenta. É importante destacar também que algumas vezes os livros 
abordam esses conteúdos de forma fragmentada, ou então com figuras que 
não condizem com o contexto e dia a dia dos estudantes. Desse modo os 
assuntos tratados acabam sendo apenas memorizados pelos estudantes sem 
que ele veja a relação desses conteúdos com a sua vida, que pode ter como 
consequência o afastamento da escola e o conhecimento científico (ALMEIDA 
et al, 2010). Assim quando abordado dessa maneira, não há uma 
aprendizagem significativa por parte dos alunos, pois aquilo que estão 
aprendendo não tem um significado para eles, e, portanto logo é descartado. 
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Na mesma linha, Souza e Coan (2013) defendem que dentre os vários desafios 
da educação da atualidade referente aos valores, a levar em consideração o 
contexto que o aluno está inserido, assim como a alfabetização tanto científica 
quanto tecnológica, fazer o uso apenas de livros não contemplam a todas 
essas abordagens que devem ser feitas. 
Um dos problemas apontados por Santana e Waldhelm (2009) apud 
Almeida (2010) é o fato de como o sistema reprodutor em geral é abordado nos 
livros didáticos, pois as imagens que contem os órgãos sexuais apresentam 
apenas a anatomia interna, demonstrando que há um desconforto em trabalhar 
esses assuntos sobre sistema reprodutor e sexualidade. 
Souza e Coan (2013, p. 3) afirmam que: 
―A vivência da sexualidade não se resume somente a 
relações sexuais e reprodução, ela traz consigo afeto, 
amizade, amor, intimidade e respeito ao corpo e à vida. 
Viver estes sentimentos permite se sentir mais 
preparado para assumir as alegrias e responsabilidades 
inerentes à vida sexual.‖ 
Portanto uma abordagem apenas anatômica e fisiológica do sistema 
reprodutor nos livros didáticos não atende a necessidade desses jovens que 
estão vivenciando a sexualidade e trazem consigo diversas dúvidas em relação 
ao tema.  
O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é um programa que tem 
por finalidade a distribuição de forma gratuita de livros didáticos a todos os 
estudantes de escolas públicas em todo o Brasil. Posteriormente a avaliação 
dos livros, então o Ministério da Educação (MEC) publica um guia de livros 
didáticos com uma síntese daqueles que foram aprovados (MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO). Este programa existe desde 1985, sendo que atualmente 
permanecem algumas características como a seleção dos livros que serão 
utilizados pelos professores, assim como visar o atendimento a todos 





Para alcançar o objetivo proposto de contribuir para o ensino do 
conteúdo curricular de ciências e de biologia na educação básica, o atual 
trabalho, foi dividido em uma série de etapas, das quais podemos classifica-las 
em: 
 Etapa 1: Revisão de literatura sobre as estratégias e metodologias 
usadas para o ensino do sistema reprodutor feminino nas escolas e 
levantamento de recursos.  
 Etapa 2: Análise do conteúdo curricular ―sistema reprodutor feminino‖ 
em livros didáticos de ciências e de biologia. 
 Etapa 3: Reformulação e  adequação de uma animação específica sobre 
o sistema reprodutor feminino. 
 Etapa 4: Produção de um hipertexto virtual didático sobre o sistema 
reprodutor feminino.  
 
 
4.1 Revisão de literatura sobre estratégias e metodologias usadas 
para o ensino do sistema reprodutor feminino nas escolas. 
 
A primeira etapa consistiu em uma ampla revisão de literatura sobre os 
diferentes recursos, estratégias e metodologias que podem ser usadas para o 
ensino do sistema reprodutor feminino nas escolas, destacando suas diversas 
abordagens. 
Foram pesquisados recursos como TICs, modelagens, jogos didáticos, 
histórias em quadrinhos, oficinas, entre outros materiais, que pudessem 
contribuir para se analisar o atual quadro de estratégias educacionais 
disponíveis para esse conteúdo. Para isso foram feitos levantamentos em 
diversas fontes, o que conforme Lakatos e Marconi (2001) possui por finalidade 
colocar o autor em contato direto com o que foi publicado sobre o assunto. 
Foram usadas bases de dados como; Scielo, Portal de Periódicos da Capes, 
Google acadêmico, sites especializados como o Portal do Professor MEC, 
revistas e artigos acadêmicos, blogs, vídeos do Youtube, entre outros. As 
buscas ocorreram através de palavras e frases como; ―O ensino do sistema 
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reprodutor‖, ―Sexualidade e educação‖, ―Estratégias para o ensino do sistema 
reprodutor‖, ―Materiais lúdicos em anatomia e sistema reprodutor‖.  
Optou-se por apresentar estes materiais didáticos agrupados nas 
seguintes categorias: 
 
1) Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs): 
 Modelos didáticos virtuais 3D. 
  Jogos digitais, animações e caça palavras. 
  Vídeos, documentários e filmes. 
 Páginas Web – Blogs. 
 
2) Recursos concretos:  
 Modelagem e o uso de modelos anatômicos. 
 Jogos didáticos. 
 Histórias em quadrinhos. 
 Oficinas didáticas. 
Para cada uma dessas categorias foram elaboradas tabelas com 
exemplos de materiais encontrados, uma breve descrição dos mesmos e onde 
estão disponibilizados. Na discussão foi realizada a análise das diferentes 
abordagens presentes nos materiais encontrados como, por exemplo, caráter 
anatômico, fisiológico, se envolve questões relativas à sexualidade, sociedade 
e saúde, se o material tem caráter problematizador, se leva à reflexão e ao 
raciocínio, se instiga a curiosidade, se sugere outras leituras ou exercícios, se 
faz contextualização com o cotidiano do estudante, se possui apelo visual e 
assim se pode ser um material relevante para o aluno, despertando seu 
interesse e motivando-o a aprender, atendendo a aspectos que visam contribuir 
com uma aprendizagem significativa, referencial teórico do atual trabalho.  
O material pesquisado foi selecionado baseado em suas qualidades 
visuais e demais características que pareciam atender os pressupostos da 
aprendizagem significativa, citado no parágrafo anterior, a fim de que tais 
recursos e metodologias possam servir como ideias e sugestões para 
complementação das aulas expositivas, ou para a ministração de aulas práticas 
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4.2 Análise do conteúdo sistema reprodutor feminino em livros 
didáticos. 
 
A segunda etapa consistiu na observação e análise de como o conteúdo 
curricular sistema reprodutor feminino é abordado e trabalhado, em quatro 
diferentes livros didáticos, sendo dois de ciências e dois de biologia.  
Os livros foram escolhidos baseados em sugestões de professores e 
alunos de escolas públicas e também na disponibilidade do material em 
localidades como faróis do saber e bibliotecas. Procurou-se adotar livros que 
sejam utilizados no cotidiano escolar ou que tenham sido recomendados por 
profissionais da área.  
Os livros selecionados foram: 
 
Ciências: 
 Ciências, natureza e cotidiano, 8º ano - Autores: José Trivellato, Silvia 
Trivellato, Marcelo Motokane, Júlio Foschini Lisboa, Carlos Kantor / 
2012. 
 Corpo Humano com atualizações 7ª série - Autores: Demétrio Gowdak, 
Eduardo Martins / 2006. 
 
Biologia: 
 Bio volume 2 - ensino médio -  Autores: Sônia Lopes e Sergio Rosso / 
2010. 
 Biologia – ensino médio – volume 3 – Autores Vivian L. Mendonça / 
2013. 
 
Os parâmetros analisados foram expostos em forma de tabelas e 
seguidos de uma discussão que aborda o uso do livro como recurso didático e 
sua relação com a aprendizagem significativa. Eles foram estabelecidos 
baseados no trabalho de Bandeira (2012), que por sua vez se baseou, nas 
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Diretrizes Curriculares de Ciências do Estado do Paraná (PARANÁ, 2008), no 
GLD/PNLD e em livros e artigos ligados à temática dos livros didáticos.  
Os parâmetros analisados foram classificados em: 
 
 Aspectos teórico-metodológicos: Que envolve clareza, linguagem 
conceitual e adequação ao nível de maturidade do aluno, 
considerações às ideias prévias dos alunos, relações 
interdisciplinares, contextualização, organização sequencial, 
atualidade científica e leituras complementares. 
 Aspectos visuais: Analogias de imagens adequadas, 
apresentação de objetos gráficos e tabelas, veracidade das 
ilustrações, qualidade gráfica, coerência científica.  
 Aspectos pedagógico-metodológicos: Envolvem os exercícios do 
livro com base em; questões/exercícios, pesquisa, práticas.  
 
 
4.3  Descrição e adequação da animação sobre o sistema 
reprodutor feminino. 
 
A animação didática virtual, sobre o sistema reprodutor feminino, em 
questão foi desenvolvida entre os anos de 2012 e 2013 por uma das 
integrantes da equipe, do atual projeto, durante o tempo em que permaneceu 
como bolsista do Programa PIBID (Capes) e Iniciação Científica no Laboratório 
de Artefatos Virtuais e Pesquisa em Aprendizagem (LAVIPA) no Departamento 
de Biologia Celular, Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná.  
No presente trabalho de conclusão de curso, o material virtual foi 
descrito e analisado de forma que foram observados aspectos técnicos como 
acessibilidade e navegação, compreensão da linguagem, velocidade e clareza 
das animações, entre outros que possam ser modificados, melhorados e 
adequados ao cotidiano escolar, visando contribuir para uma aprendizagem 
significativa.  
Para a criação e adequação das imagens do material foi utilizado o 
programa Adobe Illustrator Artwork CS5.1(Figura 1.a) e para a edição das 
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animações foi usado o programa Adobe Flash Professional CS5.5 ®, versão 
11.5.0.325 e linguagem de programação Action Script 3.0 (Figura 1.b). Os 
desenhos realizados no Adobe IllustratorCS5.1 foram importados para o Adobe 
Flash CS5.5 ® aonde foram utilizadas técnicas de interpolação de movimentos, 
responsáveis por proporcionar o dinamismo das animações, e técnicas para a 
construção de  menus interativos, botões e cenas explicativas.  
. 
 
Figura 1 – Softwares usados na elaboração da animação sobre o sistema 
reprodutor feminino. a) Adobe IllustratorArtworkCS5.1 utilizado na elaboração 
dos desenhos. b) Adobe Flash Professional CS5.5 utilizado na confecção das 
animações. FONTE: Autoras (2015). 
 
 
4.4 Produção de um hipertexto didático sobre o sistema reprodutor 
feminino.  
 
A produção do hipertexto e a atualização do artefato virtual aconteceram 
de forma conjunta e representa mais uma etapa de um trabalho que iniciou-se 
em 2013. Neste período a animação desenvolvida não contava com o 
acompanhamento de textos. Após a minuciosa avaliação do material foi 
redigido um texto didático sobre o conteúdo curricular aqui tratado e este texto 
didático foi incluído em uma página e o artefato inserido neste texto didático. 
Assim, neste trabalho de conclusão de curso o artefato esta acompanhado de 
um texto que apresenta links a outros sites, figuras e outros recursos. 
O texto foi desenvolvido e incorporado na mesma página da animação 
interativa abordado no item anterior no site oficial do Programa Institucional 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da UFPR e no site do Núcleo de Ensino 
Pesquisa e Extensão (NUEPE) também da UFPR, do departamento de biologia 
celular. O texto possui linguagem simples e contempla aspectos como 
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anatomia, ciclo menstrual, gestação, entre outros. Compõe-se de parágrafos 
curtos associados a imagens e links que direcionam a sites externos com 
material atrativo e atualizado sobre o tema.  
Esse texto interativo permite ao estudante que ele possa estudar os 
conteúdos referentes ao sistema reprodutor feminino e também possa acessar 
outros sites e vídeos tendo acesso a outras fontes de informação. Para a 
confecção e redação do texto primeiramente foi realizada uma pesquisa sobre 
o sistema reprodutor feminino, onde a principal fonte para o texto foi a 
animação do sistema reprodutor feminino, citada no item anterior, e também 
livros didáticos. Também foram adicionados links que direcionam para sites 
como o do Portal Brasil visando informar sobre doenças sexualmente 
transmissíveis e métodos contraceptivos. Posteriormente foram adicionados 
vídeos disponíveis no Youtube, demonstrando processos como a fecundação e 
suas etapas até o nascimento. As imagens adicionadas são principalmente da 
animação já citada, possuindo também algumas imagens encontradas na 




5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Neste trabalho de conclusão de curso optou-se por apresentar os 
resultados e a discussão em conjunto, pois para termos comparativos é de 
grande importância à exposição dos resultados, seguido de sua discussão, de 
forma a conectar e abordar o tema de maneira crítica e problematizada, 
levando o leitor a pensar, refletir e questionar, capacitando-o a propor novas 
ideias que podem ser usadas em seu cotidiano. O item ―resultados e 
discussão‖ deste trabalho englobam as quatro etapas que contempladas na 
metodologia, sendo elas respectivamente o levantamento de recursos, 
estratégias e metodologias didáticas, as análises de quatro livros didáticos, a 
descrição e adequação da animação sobre o sistema reprodutor feminino e a 
produção do hipertexto didático também sobre o assunto.  
Os resultados foram organizados em forma de tabelas nas quais é 
possível observar a descrição sucinta do material e sua fonte. Logo na 
sequência segue-se a discussão do mesmo, justificando sua importância para 
o ensino e características marcantes que possam facilitar uma aprendizagem 
significativa sobre o assunto.  
 
5.1 Levantamento de recursos, estratégias e metodologias usadas 
para o ensino do sistema reprodutor feminino nas escolas. 
 
5.1.1 Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC)  
Neste item encontram-se descritos diversos materiais didáticos virtuais 
sobre o sistema reprodutor, que se encaixam nas seguintes categorias de 
TICs: Modelo didático virtual 3D, jogos digitais, animações e caça palavras, 




5.1.1.1 Modelos didáticos virtuais 3D 
Tabela 1 – Modelos didáticos virtuais 3D sobre o aparelho reprodutor feminino que podem ser 
usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
MODELOS DIDÁTICOS VIRTUAIS 3D 




Site: Atividades Educativas 








Animação 3D sobre os órgãos internos do sistema reprodutor 
feminino. Ao passar o mouse sobre o nome da estrutura ela é 
evidenciada mudando de tonalidade. Não há explicação sobre as 
estruturas. A animação pode ser rotacionada, permitindo ter uma 












O site ―Biosphera.org‖, possui software e mídias digitais 
interativas em três dimensões, de todas as estruturas do corpo 
humano, incluindo o sistema reprodutor feminino. O material está 
disponível para compra e permite rotacionar os modelos 





A representação mental do sistema reprodutor feminino, assim como de 
muitos outros temas em Ciências e Biologia, muitas vezes depende de 
aspectos visuais para o seu aprendizado. Os recursos gráficos computacionais 
são particularmente indicados para facilitar estas representações (McCLEAN, 
2005; Hoffler & Leutner, 2007), pois o indivíduo deve compreender não só a 
conformação tridimensional do objeto, mas também a sua localização no 
espaço em relação a outras estruturas, que podem ser dinâmicas e se alterar 
com o tempo.  
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Atualmente existe um consenso no que se refere à importância da 
tridimensionalidade em ambiente virtuais de aprendizagem como facilitadora 
destas representações mentais e da aprendizagem (KORAKAKIS et al, 2012). 
Isso se deve ao fato de que todo esse processo mental exige capacidade e 
habilidades visuais espaciais, que variam de um indivíduo para outro 
(HOFFLER & LEUTNER, 2007). 
Ocorre que muitas vezes os recursos visuais utilizados pelo professor 
são muito simplificados, com pobre base gráfica ou artística e não demonstram 
a complexidade real dessas estruturas. Isso pode levar a interpretações 
erradas ou a falta de interesse por aquilo que é ensinado. Portanto o uso da 
tecnologia a favor da educação através de animações ou modelos em três 
dimensões pode auxiliar o aluno a compreender a complexidade dos sistemas 
vivos, despertando seu interesse (CARDOSO et al, 2010).    Nesse aspecto as 
TICs adquirem grande relevância ao se trabalhar o sistema reprodutor, pois 
ajudam os adolescentes a compreenderem seu corpo, de forma dinâmica e 
interativa. Além disso, auxiliam os jovens a entender melhor as mudanças 
anatômicas que ocorrem na puberdade, os processos fisiológicos, psicológicos 
e sociais envolvendo essas mudanças.  Isso é especialmente importante 
quando os conceitos necessitam de uma representação mental e de um 
modelo complexo que nem sempre pode ser visualizado de forma real na 
natureza. (HOFFLER & LEUTNER, 2007). 
As animações tridimensionais evidenciadas na Tabela 1 mostram as 
estruturas do sistema reprodutor feminino de forma tridimensional, que podem 
ser rotacionadas. Assim, o estudante pode interagir com o objeto de estudo de 
forma dinâmica e na medida de suas necessidades, colocando-se no centro do 
processo. Além disso, despertar a curiosidade e o interesse do aluno e permite 
que erros conceituais sejam corrigidos, como por exemplo, baseado na 
experiência vivida no PIBID durante o ano de 2013, foi possível perceber que 
muitos estudantes acreditavam que a vagina é uma estrutura linear que se 
conecta diretamente ao útero, desconhecendo sua inclinação e fundo cego.  
Apesar de todos os aspectos positivos apontados nos parágrafos 
anteriores e do forte apelo visual e alta complexidade das animações 
tridimensionais selecionadas, há de se considerar que elas possuem uma 
abordagem anatômica que não envolvem diretamente questões relativas à 
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sexualidade. Da mesma forma, estes artefatos não trazem questões 
problematizadoras, podendo levar a uma aprendizagem mecânica ou 
memorística das estruturas e órgãos internos do sistema reprodutor, o que 
segundo Tavares (2004) se contrapõe a aprendizagem significativa. Porém o 
autor expõe que para Ausubel a aprendizagem mecânica é efetiva e deve ser 
usada quando o indivíduo não possui ideias âncoras em sua estrutura 
cognitiva, que o ajude a relacionar os conhecimentos prévios a nova 
informação. Cabe, portanto, ao professor criar um ambiente de aprendizagem 
no qual se agreguem outros recursos e que levem a contextualização, a 
problematização e a ancoragem em conhecimentos prévios.  
 
 
5.1.1.2 Jogos digitais, animações e caça palavras 
 
Os sites descritos na Tabela 2 trazem jogos digitais sobre o sistema 
reprodutor feminino. Com diferentes níveis de complexidades, materiais como 
os jogos 1 e 2 são amplamente visuais estimulando os sentidos e instigando a 
curiosidade. Já o material 3 e 4 são recursos mais simples que incluem jogos 
de caça palavra e gerador de palavras cruzadas respectivamente. 
Tabela 2 – Jogos digitais, animações e caça palavras sobre o sistema reprodutor feminino que 
podem ser usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
JOGOS DIGITAIS, ANIMAÇÕES E CAÇA - PALAVRAS 
FONTE: DESCRIÇÃO DO MATERIAL: 
 
1.   
 










O site possui materiais específicos para o sistema reprodutor 
feminino. Traz animações também em 3D e atividades interativas 
para a apreensão de conceitos sobre fertilização, clivagem, 
nidação, ovogênese e ciclo ovariano. Para acessar o material 
abaixo ao entrar no site vá a opção ―Fixando conceitos –Exercício 6 
















O site possui vários jogos sobre o sistema reprodutor humano 
feminino e masculino, abordando questões anatômicas, fisiológicas 
e também relacionadas à sexualidade. Traz atividades de distintas 
complexidades. O site também disponibiliza aulas em Power Point, 








Site: EU SEI – CC TIC da ESE 
de Santarém. 
Autores: 
Lídia Maria Gonçalves dos Santos 






Jogo de palavra cruzada denominado ―Estudo do Meio – 1 – À 
descoberta de Si Mesmo‖, sobre o sistema reprodutor humano. O 
jogo feito para alunos do ensino fundamental traz questões simples 
sobre o sistema reprodutor feminino e masculino. As respostas 
devem ser colocadas nos lugares apropriados seguindo as dicas 











Nesse site há as opções de geradores de palavras cruzadas e caça 
palavras, que produzem os jogos com as perguntas e respostas 
escolhida pelo professor. O professor também pode manipular a 
complexidade da atividade alterando a quantidade de itens a serem 









 Os jogos virtuais se mostram um excelente recurso didático, pois tornam as 
aulas mais prazerosas, incentivando os estudantes a raciocinar e ajudando a 
encarar as situações comparadas ao seu dia-a-dia (LARA, 2004; KISHIMOTO; 
2005). Haguenauer et al, (2007) apud Scherer & Silva Miranda (2013) 
argumenta ainda que jogos online aumentam o campo de informações 
auxiliando na compreensão e exploração de novos conceitos, pois o 
computador amplia a representação da realidade. Dessa forma possibilita 
novos enfoques educacionais, que acentuam três características básicas, a 
fantasia, a curiosidade e o desafio.  
O site 1 traz animações 3D com explicações sobre a fertilização, a 
clivagem, a nidação, a ovogênese e o ciclo ovariano, com forte apelo visual, 
abordados de maneiras anatômicas e fisiológicas e com exercícios de fixação 
do conteúdo, também em 3D, para alunos do ensino médio. O material não traz 
aspectos relacionados à sexualidade e não sugere leituras complementares. 
Porém instiga a curiosidade e estimula o raciocínio ao ter que entender a lógica 
para resolver os exercícios. O material 2 é um site extremamente rico com 
vários jogos, aulas em power point e PDF, vídeos e animações sobre todo o 
sistema reprodutor, com diferentes níveis de complexidade podendo atender a 
públicos de várias faixas etárias. O material aborda não só a anatomia e a 
fisiologia, mas questões relacionadas à sexualidade, ao corpo, gênero e saúde. 
Trazendo também questões reflexivas, problematizadoras e contextualizadas 
com a vida dos jovens. 
Pelizzari et al., (2002) postula que, para que haja aprendizagem 
significativa, são necessários alguns fatores como disposição para aprender, 
por parte do estudante, e relevância do conteúdo ensinado para sua vida.  
Segundo Scherer & Silva Miranda (2013) os jogos ajudam a ativar estruturas 
cognitivas do cérebro, auxiliando no desenvolvimento de novas habilidades 
como observação, comparação, classificação, além de ampliar a criatividade e 
sociabilidade uma vez que os jogos podem contribuir para ensinar o indivíduo 
desde cedo a conviver com regras e limitações. Nesse sentido os materiais 1 e 
o 2 contemplam diferentes aspectos relativos a aprendizagem significativa que 
podem ser trabalhados  pelos professores. 
O material 3 e o 4 representam jogos de caça palavras sobre o sistema 
reprodutor e um gerador de palavras cruzadas respectivamente. Segundo Silva 
45 
 
et al. (2012) esses recursos representam boas estratégias por possibilitar um 
aprofundamento na matéria e estimular a lógica e o raciocínio. Reis (2014) 
afirma ainda, que esse tipo de atividade pode servir como um retorno para o 
professor, pois assim ele poderá ver se o que foi abordado do tema foi 
assimilado pelos alunos. O jogo 3, de caráter bem simples, aborda questões 
anatômicas, sendo adequado para o ensino fundamental. Já o gerador de 
jogos representado pelo material 4 permite com que o professor trabalhe com 
os conceitos e complexidade que ele preferir, podendo contribuir para uma 
aprendizagem significativa se bem aplicado e adequado as necessidades dos 
alunos e do ambiente escolar. Ferreira (2007) traz que o professor deve mediar 
o processo de ensino aprendizagem, utilizando tecnologias e recursos 
inovadores, já Martins (2011) discute a importância da escolha de um bom 
recurso e da estratégia utilizada, e que isso deve estar relacionado às 
experiências dos alunos e ao ambiente escolar. Os materiais evidenciados na 
tabela 2 contemplam esses aspectos, sendo que o material 4, gerador de 
palavras cruzadas e caça palavras da ao professor a liberdade de abordar o 
conteúdo como preferir ou achar necessário, podendo estimular características 
cognitivas de seus alunos e contribuindo para que os novos conceitos e 
informações se relacione com os conceitos já existentes, ampliando a estrutura 
cognitiva dos estudantes. 
 
 
5.1.1.3 Vídeos, documentários e filmes  
Com a popularização da internet e de páginas como o ―YouTube‖ houve 
um grande incentivo para a produção e divulgação de vídeos de caráter 
informativo e educacionais como os apresentados na tabela 3 sobre diferentes 




Tabela 3 – Vídeos, documentários e filmes, sobre o sistema reprodutor feminino que podem ser 
usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
VÍDEOS, DOCUMENTÁRIOS E FILMES 




You Tube:  
―Passo a passo da gravidez por 
dentro‖. 
Autor: Nanci Jerônimo 






Possui duração de aproximadamente 13 minutos, com imagens 
tridimensionais, sons e explicações em português sobre as 
principais mudanças e acontecimentos que ocorrem em cada 







You Tube:  






Aborda as mudanças que ocorrem durante a gestação, de forma 







You Tube:  
―O Ciclo Menstrual‖ 






Aborda a temática do ciclo menstrual de maneira simples e clara, 
com imagens tridimensionais e harmônicas. Traz questões 







You Tube:  
―O Ciclo Menstrual‖ 








O vídeo publicado pelo curso de Biomedicina de São Paulo tem 
duração de aproximadamente três minutos e mostra as etapas do 
ciclo menstrual com imagens tridimensionais, fundo musical e 









You Tube:  
―(FELº) - Processo da 
menstruação – Ciclo Menstrual‖ 







O vídeo aborda o ciclo menstrual com explicações e animações 
referentes ao tema, de maneira descontraída de fácil entendimento. 





Todos os vídeos evidenciados na Tabela 3 foram acessados do ―YouTube‖ 
e possuem forte apelo visual com amplo uso de imagens de vários tipos. Os 
vídeos pertencem à classe de recursos lúdicos, que se utilizado com coerência, 
dentro de um contexto correto, prendem a atenção, trazendo a curiosidade e o 
interesse dos estudantes propiciando a aquisição do conhecimento proposto e 
da concentração (SANTOS & SILVA, 2011).  
Os materiais 1 e 2 são vídeos curtos que trazem os principais 
acontecimentos envolvendo as etapas da gestação. O primeiro traz imagens 
tridimensionais e o segundo imagens mais simples, porém ambos trazem 
explicações em linguagem fácil de serem entendidas. Já os materiais 3, 4 e 5 
são vídeos que abordam o ciclo menstrual, possuem animações também em 
três dimensões com fundos musicais e explicações. Esses materiais trazem 
uma abordagem mais anatômica e fisiológica do processo, não falando muito 
sobre a questão da sexualidade, porém são bem contextualizados uma vez que 
trazem de forma clara os acontecimentos envolvendo o corpo feminino. São 
materiais que instigam a curiosidade e ao final sugerem a visualização de 
outros vídeos, recurso comum do site You Tube. Não são materiais que trazem 
questões problematizadoras, porém estimulam a uma reflexão sobre os 
processos fisiológicos que ocorrem no corpo e maneiras de conhecê-lo e 
controlá-lo. Beerman (1996), afirma que artefatos digitais juntos com imagens, 
vídeos, textos, animações, sons, entre outros, são ricos em recursos visuais, e 
podem ser abordados de forma ilustrativa e animada promovendo a interação 
entre estudantes e o conteúdo e facilitando a compreensão de temas 
complexos, o que desperta sua curiosidade e a busca pelo saber, favorecendo 
a aprendizagem em ciências e biologia. Na mesma linha Pietrocola (2004) 
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afirma que os vídeos, de uma maneira geral, trabalham com a imaginação, com 
a criatividade e com a curiosidade, o que são características diferenciais no 
processo de aprendizagem científica. Os vídeos, expostos na tabela 3, podem 
contribuir para uma aprendizagem significativa. Porém Ferreira (2007) adverte 
que recursos áudio visuais para serem eficientes no aprendizado devem ser 
usados de forma criteriosa com temas e linguagem relevantes, representativas, 
e adequadas ao nível intelectual de seus alunos, complementando e ilustrando 
o conteúdo como um material auxiliar. Sendo um erro ao ser trabalhado, por 
exemplo, de forma a substituir uma aula teórica quando o professor falta.  Isso, 
certamente, diminui o valor significativo deste poderoso recurso.      
 
 
5.1.1.4 Páginas web e blogs  
 
  As páginas web e os blogs em geral permitem ao usuário liberdade para 
navegar, sendo um recurso que se destaca positivamente na educação se 
usado de forma coerente e contextualizada. A tabela 4 lista alguns exemplos 
de outras páginas webs, com imagens e sugestões de ideias que podem ser 
usadas para o ensino do conteúdo do sistema reprodutor humano.  
Tabela 4 – Blogs e páginas web com sugestões de recursos que podem ser usados para o 
ensino deste conteúdo na educação básica. 
BLOGS e OUTRAS PÁGINAS WEB 













A página conta com uma animação sobre as fases do 
desenvolvimento humano desde a fecundação até o nascimento. 
Indica os principais acontecimentos que ocorrem em cada uma das 
etapas, assim como a diferenciação entre os folhetos embrionários. 









Site: Portal do Professor 







O site Portal do Professor é um ambiente com recursos 
educacionais, disponibilizado pelo Ministério da Educação. Possui 
vários planos de aulas, sugestões de cursos, multimídias, entre 
outros recursos produzidos por professores de diferentes regiões do 
Brasil. 
 Acessando o link 
<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/buscarAulas.html?busca=siste
ma+reprodutor+&x=0&y=0&tipopesquisa=1&modalidade=&compon
ente=&tema=&uf=&ordem=0&ba=false#resultado> é possível 
encontrar sugestões de aulas, para todo o ensino básico, sobre o 
sistema reprodutor feminino, com as mais variadas abordagens e 
acessando o link 
<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/buscaGeral.html?q=sexualidad
e> você navega por uma página com sugestões de aulas voltadas 












Portal educacional que contém vários conteúdos de biologia, 
voltados para estudantes do ensino médio. Conta com sessões de 
entretenimento possui jogos didáticos, glossário, um portal para o 
professor, explicações ilustradas, entre outros. A sessão de 
conteúdos sobre o sistema reprodutor humano feminino pode ser 









A página do blog que trata sobre a reprodução humana traz 
aspectos referente ao sistema reprodutor feminino como anatomia 
externa e interna, ciclo menstrual e ovulogênese. O site também 
fala sobre o sistema reprodutor masculino e trazem informações 
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sobre a fecundação, diversos tipos de métodos contraceptivos e 
doenças sexualmente transmissíveis, explicando-os de maneira 
simples, rico em recursos visuais como imagens didáticas, histórias 








Site: Blog Profa Neusa com 
Educação em destaque, no 
ensinar e aprender com as TICs 







O blog traz 14 opções de atividades sobre o sistema reprodutor 
humano feminino e masculino. Atividades essas voltadas para 
alunos do ensino fundamental, abordam temas como a anatomia, 
mudanças que ocorrem na puberdade, ciclo menstrual, fecundação, 
desenvolvimento do embrião no útero, perigo, sintomas e 
prevenção do HIV. Os recursos são simples e contam com 





As páginas webs e os blogs que surgiram no final dos anos 90 são em 
grande parte diários on-line abertos que pode ter participação coletiva, no qual 
podem ser publicados diversos tipos de textos (SILVA 2010), inclusive textos 
de caráter pedagógico e didático, portanto podem ser considerados ricos 
recursos educacionais. A Tabela 4 traz páginas web e blogs que retratam o 
ensino do conteúdo curricular sistema reprodutor, usando diferentes estratégias 
e abordagens. 
O material 1 é uma página web estrangeira que traz uma animação 
sobre o desenvolvimento humano desde a fecundação até o nascimento, 
possui forte apelo visual e uma linha sequencial de acontecimentos. De caráter 
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mais anatômico não aborda aspectos relacionado à sexualidade, não traz 
questões problematizadoras, reflexivas, e nem contextualização com o 
cotidiano dos jovens. Porém se usado de maneira adequada pelo professor 
pode ser um material complementar que chama a atenção e pode despertar a 
curiosidade e o interesse dos estudantes em saber mais sobre o assunto, 
devido o forte dinamismo, portanto pode contribuir para uma aprendizagem 
significativa do conteúdo. Mesmo sendo em inglês, sua linguagem e recursos 
visuais já se mostra bastante explicativos, porém é interessante que para seu 
uso mais aprofundado o professor possa explicar cada etapa observada, 
utilizando o material apenas como apoio para as aulas.  
O material 2 traz planos de aulas sobre o sistema reprodutor feminino e 
sexualidade elaborados por educadores de diferentes regiões do Brasil. Como 
o próprio site coloca, a página Portal do Professor é um ambiente com recursos 
educacionais, disponibilizado pelo Ministério da Educação. É um espaço que 
permite a troca de experiência entre professores do ensino médio e 
fundamental e possuem disponíveis vários planos de aulas, sugestões de 
cursos, multimídias, entre outras estratégias e recursos. Entre os planos de 
aulas encontrados pode-se perceber a integração entre aspectos anatômicos, 
fisiológico, relativos à sexualidade e  à sociedade, com questões reflexivas e 
problematizadoras, planos que fazem conexão com o cotidiano e realidade do 
aluno, instigando a curiosidade e o interesse, com sugestões de sites, outros 
recursos, leituras complementares, aparentando ser um site completo.  
 O material 3 também é um portal educacional, porém voltado para 
alunos de ensino médio e também traz o conteúdo referente ao  sistema 
reprodutor sob diferentes abordagens, incluindo anatômica, fisiológica, 
questões referente a sexualidade, atividades reflexivas e problematizadoras, 
ligadas ao cotidiano do aluno. Já o material 4 é um blog que também 
contempla esses aspectos e, além dos assuntos tratados,  traz sugestões e 
ideias de atividades como a construção de histórias em quadrinho. As páginas 
do blog disponibilizam espaços para que os usuários escrevam comentários 
onde o leitor pode dialogar e discutir com o autor e vice-versa sendo assim um 
tipo de recurso que incentiva a interação entre os usuários (PONTES 2011).  
Os blogs dão este espaço, propiciando tratar os assuntos com maior liberdade, 
relacionando o conteúdo ao cotidiano, uma vez que o estudante possa se 
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tornar agente ativo na criação e manutenção dos mesmos, porém é 
fundamental o acompanhamento e supervisão do professor. Os blogs podem 
despertar grande interesse nos alunos e atuar como subsunçores onde as 
ideias prévias se somam as novas, modificando o conhecimento e ampliando a 
estrutura cognitiva conforme preconiza a teoria da aprendizagem significativa 
(CABRERA, 2007). Consequentemente, os conhecimentos sobre o próprio 
corpo poderá ser retomados pelos adolescentes sempre que necessários. 
 O material 5 é um  blog com exercícios voltados para o ensino 
fundamental e traz sugestões de atividades descontraídas relacionadas a 
anatomia, sexualidade, fazendo link com doenças, prevenções ligadas ao 
cotidiano aparentando ser um bom instrumento para o ensino desses sistema 
nas séries iniciais. Ao trazer atividade de colorir, possui apelo visual e mexe 
com as sensações motoras e psicológicas das crianças, pois conforme 
evidencia o site dica.info, disponível em 
(http://www.dica.info/colorir_qual_a_sua_importncia.html), atividades como 
colorir ajudam a desenvolver capacidades cognitivas e sociais relacionadas a 
expressão pessoal, identificação de cores, aperfeiçoamento das capacidades 
motoras e de coordenação, além de estimular a curiosidade e a criatividade e 
agir como uma forma de terapia.  
O uso das TICs por educadores deve ter como principal objetivo 
potencializar o processo de ensino/aprendizagem, proporcionando atividades 
pedagógicas inovadoras (PRIETO et al, 2005). Porém deve-se trabalhar de 
forma conjunta com os métodos tradicionais e orais de ensino, não o 
substituindo, mas sim o auxiliando em um contexto social no qual os 
estudantes têm cada vez mais acesso e participação as novas mídias, e 




5.1.2 Recursos concretos 
Os recursos concretos aqui abordados são os modelos anatômicos, 
jogos didáticos e histórias em quadrinhos, além da estratégia de ensino oficinas 
didáticas. Esses recursos podem ser ótimos para o enriquecimento do ensino, 
pois possuem abordagens diferentes que visam facilitar o processo de 
ensino/aprendizagem. Em seguida serão mostrados alguns destes recursos 
encontrados nas pesquisas realizadas. 
 
 
5.1.2.1Modelagem e o uso de modelos anatômicos 
 
Estes recursos devem ser trabalhados com cuidado e atenção, como uma 
forma de complementar as aulas, não devendo substituí-las. Porém podem ser 
feitas com materiais simples e estimulam a criatividade e capacidade sensorial. 
Seguem na tabela 5 exemplos do uso de modelos anatômicos e modelagens 
para trabalhar o tema em questão.  
Tabela 5 – Materiais didáticos concretos; modelagem e modelos anatômicos que podem ser 
usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
MODELAGEM E O USO DE MODELOS ANATÔMICOS 





FONTE: AGUIAR, 2014. 
Autora: Mirela Santos Aguiar. 
 
Material de um Trabalho de 
conclusão de curso intitulado: 
―Produção de um material didático 
de apoio ao professor de biologia 
sobre o tema sexualidade‖, 
 Universidade do Vale do Paraíba, 
São Paulo. 
 
Modelo anatômico de pelve, feita de isopor: A ideia da autora foi a 
construção de modelos anatômicos de pelves humana masculina e 
feminina, tendo como público alvo alunos entre 16 e 17 anos, do 2º 
ano do ensino médio de escolas públicas. Os materiais usados, 
assim como as etapas, produto final e resultados obtidos está 
descrito ao longo do projeto, onde ela da ideias e sugestões de 
como se trabalhar com o modelo. A partir da página 34, há um 
manual contendo de forma resumida todas as etapas para quem 









FONTE: PINHO & OLIVEIRA, 
2008. 
.Autores:  
Selma M. M. Matheus,  
Maria Dalva Cesário,  
Cristiane de Campos Centrone 
Samara Camaçarí de Carvalho. 
 
Título: ―Sistema Reprodutor 




Coleção organizada por: 
Sheila Zambello de Pinho 
José Brás Barreto de Oliveira 
Pró-reitoria de Graduação, 
 Núcleo de Ensino da 
Universidade Estadual Paulista 
(UNESPE)  






Modelo didático sobre o sistema reprodutor feminino, direcionado 
para deficientes visuais: o trabalho traz uma contextualização 
voltada para o uso de metodologias alternativas para o ensino de 
pessoas com necessidades especiais e em seguida traz uma lista 
de materiais e o modo de elaboração do material, que conta com a 
modelagem de massa de biscuit, entre outros, materiais de fácil 
aquisição. O material foi confeccionado pelos integrantes da equipe 
e aplicados a grupos de alunos com deficiência visual, entre 16 a 20 
anos e alcançou o objetivo proposto, se mostrando eficiente no 
















Aulas multidisciplinares de ciências e artes, modelagem sobre o 
sistema reprodutor com alunos do ensino fundamental: o blog do 
Colégio Santo André traz em uma sessão de notícias, que aborda 
uma aula multidisciplinar de ciências e artes, realizada em 2012 
com alunos do 5º ano do ensino fundamental. A aula, que ocorreu 
no horário de artes, consistiu na modelagem de estruturas do 
sistema reprodutor, pelos alunos, com o uso de folha sulfite, caneta 





A Tabela 5 mostra exemplos de recursos e estratégias usadas para se 
trabalhar o sistema reprodutor feminino, servindo como uma rica fonte de 
sugestões. O material 1 traz um modelo de isopor de pelve humana construída 
por alunos de curso superior, para público alvo de alunos de ensino médio. 
Esse tipo de material é de caráter anatômico, porém é um rico recurso que 
pode ser usado para complementar as aulas teóricas. Com a orientação 
adequada pelo professor pode contemplar várias abordagens e caraterísticas 
da aprendizagem significativa, pois os modelos biológicos e anatômicos, sendo 
estruturas tridimensionais, facilitam o aprendizado já que possibilitam uma 
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melhor visualização e compreensão do assunto pelos estudantes (ORLANDO 
et al., 2009) podendo despertar seu interesse e sanar suas dúvidas 
relacionadas a complexidade desses sistemas biológicos. A proposta desse 
material se mostrou criativa e conta com objetos de fácil obtenção para sua 
construção.  O ideal é que o professor construa e leve o modelo pronto para os 
alunos, por conter etapas que mexem com materiais cortantes.  
O material 2 traz uma rica gama de recursos visuais, porém o seu 
objetivo é propiciar  aos estudantes com deficiência visual um recurso no qual o 
conteúdo pode ser aprendido pelo tato. Recursos como esses, segundo 
Guimarães (2011) e Oliveira (2012), facilitam a aprendizagem de alunos com 
dificuldades, ou com condições especiais, pois apresentam diferentes 
dimensões, formas e texturas, mexendo com as capacidades sensoriais e com 
as emoções. Materiais como estes estimulam o sentido do tato, despertam 
emoções e desenvolvem a curiosidade, ampliando as capacidades cognitivas 
(MONTANARI; BORGES, 2012). Como descrito pelos integrantes da equipe, o 
material confeccionado por estudantes universitários foi aplicado a grupos de 
alunos com deficiência visual, entre 16 a 20 anos, que junto a debates e a 
manipulação do material alcançaram o objetivo proposto, propiciando o 
entendimento dos processos fisiológicos que envolvem o sistema reprodutor 
feminino e esclarecendo suas dúvidas. A forma como foi trabalhado contempla 
aspectos da aprendizagem significativa que conforme Cruz (2000) ao estimular 
a curiosidade e abrir espaço para novas sensações, o material se mostra 
relevante para o sujeito da aprendizagem, atuando em fatores internos, como a 
motivação, podendo despertar o interesse por aquele conhecimento e a 
vontade de aprender. 
No item 3  é evidenciada uma estratégia de ensino usando a modelagem 
como estratégia para alunos do ensino fundamental em um colégio particular, 
que pode servir como sugestão para outras instituições. O interessante é que 
as aulas são referentes à disciplina de artes, no qual a professora resolveu 
trabalhar com o conteúdo estudado pelos alunos em ciências, que era o 
sistema reprodutor feminino, trazendo uma proposta multidisciplinar, que tem 
por finalidade articular, contextualizar, religar, situar e reunir as diferentes áreas 
do conhecimento (SILVA & TAVARES, 2005).   
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Além de fatores internos, fatores externos também podem estimular uma 
aprendizagem significativa do conteúdo. Sendo assim educadores podem 
tentar ―manipular‖ a estrutura cognitiva dos alunos e incentivá-los, tentando 
despertar seu interesse (CRUZ, 2000). A modelagem tem este potencial, 
portanto é uma estratégia importante para a aprendizagem do sistema 
reprodutor feminino. E uma estratégia que, já nos anos iniciais do ensino 
básico, pode incentivar a curiosidade, despertar os sentidos e as emoções e o 
interesse em aprender. 
 
 
5.1.2.2 Jogos didáticos na aprendizagem 
 
Os jogos quando usados no ensino possibilitam uma maior 
aprendizagem, pois os alunos podem participar de maneira ativa nesse 
processo, estimulando seu raciocínio.  Na tabela 6 são descritos alguns jogos 
encontrados em diversos trabalhos que visam atender a esse objetivo de 
facilitar a aprendizagem e a abordagem do conteúdo sobre o sistema 
reprodutor feminino. Segue-se a descrição de alguns jogos, não virtuais, 
encontrados. 
Tabela 6 – Jogos didáticos sobre sistema reprodutor feminino que podem ser usados para o 
ensino deste conteúdo na educação básica. 
JOGOS DIDÁTICOS 




Artigo: ―A utilização dos jogos de 
trilha como instrumento facilitador 
no ensino sobre o sistema genital 
humano, com alunos do 8º ano‖. 
Data de 2009‖. 
 
Autores: Silas Nery de Oliveira, 
Aldeniza Cardoso de Lima e Ana 
Paula Sá Menezes. 
 
Este material intitulado ―Corrida pela fecundação‖ é um jogo de 
tabuleiro que possui o formato de um octógono regular e é formado 
por dez trilhas que contêm quatro casas com formato de trapézio 
(varias cores) que simulam a corrida dos espermatozoides que 
convergem para o centro (cor vermelha) que seria o óvulo. Nesse 
jogo os alunos devem responder perguntas, com alternativas de 
respostas, feitas pelo professor. O jogo é direcionado a alunos do 








Artigo: ―A utilização dos jogos de 
trilha como instrumento facilitador 
no ensino sobre o sistema genital 
humano, com alunos do 8º ano‖. 
Data de 2009. 
 
Autores: Silas Nery de Oliveira, 
Aldeniza Cardoso de Lima e Ana 
Paula Sá Menezes. 
 
 
Jogo intitulado ―Jogo da reprodução‖, segundo os autores foi 
baseado em uma proposta do Instituto Kaplan. São dois tabuleiros 
com o desenho do sistema reprodutor feminino e masculino. Esse 
jogo consiste em perguntas e respostas e possui aspectos como a 














O jogo ―Aprendendo a viver‖ proporciona aos estudantes que 
aprendam a como se prevenir de doenças sexualmente 







Monografia de especialização no 
ensino de ciências, intitulado: 
―Jogos da memória para o ensino 
do corpo humano em ciências e 
biologia‖, na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, 
data de 2013. 
 
Autora: Michely Almeida 
 
 
Jogo intitulado ―Jogo da memória do corpo humano‖. Para produzir 
este material a autora fez um levantamento de informações a 
respeito dos órgãos que compõem os sistemas do corpo humano, 
dentre eles o sistema reprodutor feminino. A produção se deu por 
meio de desenhos dos órgãos e estruturas desse sistema, 
posteriormente foram digitalizados e impressos em duplicatas. O 
jogo da memória do sistema reprodutor feminino contem 26 peças. 
Com esse jogo os alunos podem aprender a anatomia dos sistemas 









Artigo intitulado ―Educação em 
sexualidade no contexto da 
extensão universitária: o jogo 
como prática de intervenção‖, 
data 2015. 
 
Autores: José Roberto da Silva 
Brêtas, Luiz Fabiano Zanatta, 
Maria José Dias de Freitas, Silvia 
Piedade de Moraes,  
Juliana Brito de Moraes, Ana 
Maria Limeira de Godoi e Lais de 
Souza Ricardo.  
 
 
O jogo intitulado ―Sexgame‖ é um jogo com perguntas, que 
abordam os temas mudanças corporais, DST, gravidez e aborto, 





O material 1 é um jogo didático denominado ―Corrida pela fecundação‖, 
e  simula o encontro do espermatozoide até o óvulo. O jogo se da por meio de 
perguntas referentes ao tema, o que estimula a reflexão e raciocínio por parte 
dos alunos. Já o jogo didático 2 difere dos anteriormente citados no sentido de 
possuir um caráter anatômico uma vez que o jogo de trilha se desenvolve em 
um tabuleiro com imagens do sistema reprodutor masculino e feminino, mas 
também simulam o caminho que é percorrido pelo espermatozoide até o óvulo. 
O material 4 também foca  apenas a questão anatômica e trata-se de  um jogo 
da memória sobre o sistema reprodutor feminino. Enquanto que o material 3 
aborda questões referentes a DSTs e sexualidade, e possui um aspecto 
interessante como cartas com perguntas divididas por faixas etárias, de 7 a 12 
anos e cartas para acima de 12 anos. Esse jogo é contextualizado ao cotidiano 
do aluno, uma vez que apresentam situações e locais que os jovens vivenciam, 
como festas, shopping, escola, entre outros. Nestes ambientes são simuladas 
situações que levam a prevenir uma doença sexualmente transmissível, já que 
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o objetivo do jogo é chegar até o fim sem ter adquirido o vírus do HIV, além de 
incentivar o uso de preservativos. O jogo 5  aborda diversas situações do dia a 
dia dos estudantes, além da sexualidade, anatomia, fisiologia e mudanças 
corporais que os adolescentes estão passando nessa fase.  Além disso, trata 
temas difíceis de serem tratados como a questão do aborto.  
A questão da sexualidade, também conteúdo da disciplina de ciências, é 
um assunto no qual muitas vezes os professores não se sentem à vontade 
para trabalhar. Sendo assim os jogos educativos podem contribuir para facilitar 
a abordagem desses assuntos, além de auxiliar no sentido da promoção da 
saúde (Bretas et al, 2015).  Corroborando isso, Reis (2014) em um trabalho 
realizado em uma escola, afirma que através de um jogo com perguntas aos 
alunos sobre os diversos sistemas do corpo humano, os estudantes participam 
e se sentem motivados. Quando trabalhado o tema sexualidade foi possível 
notar que houve um bom aproveitamento, pois os estudantes não ficaram 
constrangidos com o tema, e isso é algo que se pode alcançar com o material 3 
e 5, se utilizados de maneira adequada.  
Logo todos esses materiais são interessantes de serem utilizados a fim 
de promover uma aprendizagem significativa, o que é favorecido quando o 
conteúdo é  tratado de forma lúdica e  interativa (CAMPOS, 2003). 
 
 
5.1.2.3 História em quadrinhos no ensino de ciências e 
biologia  
 
As histórias em quadrinhos promovem a aprendizagem dos estudantes e 
estimulam a sua criatividade, além de possuir uma abordagem diferente da 





Tabela 7 – Histórias em quadrinhos sobre o sistema reprodutor feminino que podem ser 
usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 




Coleção ―Problemas em 
quadrinhos‖ da Secretaria de 
Estado da Educação do Paraná. 
 
Essa coleção da secretaria de estado da Educação do 
Paraná disponibiliza aos educadores o material de 
histórias em quadrinhos a fim de desenvolver atividades 
lúdicas com os alunos para que possam refletir e buscar a 







Artigo: ―Orientação sexual: 
concepções sobre sexo em pré-
adolescentes‖. Data de 2014. 
 
Autor: Paulo César Gomes 
 
 
História em quadrinho sobre sexo para levantar o 
conhecimento prévio dos alunos: o autor descreve como 
foi elaborado esse projeto que contou com a produção de 
história em quadrinhos por alunos do 6º ano do ensino 
fundamental com o tema sexo, sem fornecer nenhum 
auxílio, procurando descobrir o que os alunos conheciam 
sobre o tema. Esse recurso além de inserido nas escolas 
como algo para o aprendizado também pode ser uma 
forma de saber o conhecimento prévio dos alunos antes de 
se trabalhar um conteúdo. 
 
 
As histórias em quadrinhos permitem que se possa atingir uma gama de 
pessoas pelo mundo, isso é demonstrado pelas milhares de tirinhas que 
circulam por aí (BANTI, 2012). O uso delas, também em ambientes escolares, 
pode promover a aprendizagem em assuntos como sistema reprodutor, 
sexualidade, DSTs, entre outros.  
O material 1, da coleção ―Problemas em quadrinhos‖, produzida pela 
Diretoria de Tecnologia Educacional (DITEC) e do Departamento de Educação 
Básica (DEB) da Secretaria de Estado da Educação do Paraná, é um ótimo 
recurso, pois contêm imagens bem ilustrativas além de possuir diversas 
sugestões de atividades para serem desenvolvidas com os estudantes. Esse 
material também contêm cenas com balões em branco que possibilitam que os 
próprios estudantes criem suas histórias, promovendo a criatividade. Luyten 
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(2011) afirma que as HQs propiciam aos estudantes adquirirem uma nova 
linguagem, além de favorecer a melhora da leitura, a compreensão do tema e 
promover a imaginação. 
Já no material 2 o interessante é o fato dos autores utilizarem as 
histórias em quadrinhos para saber qual o conhecimento prévio dos alunos 
antes de abordar a questão da sexualidade, o que é um dos pressupostos da 
aprendizagem significativa. É importante antes do início de um conteúdo 
procurar analisar o que os estudantes já sabem do tema, até mesmo para 
levantar quais dúvidas, mitos ou o que eles imaginam sobre o assunto, 
principalmente se tratando de sexualidade que geram muita curiosidade e 
ansiedade por parte dos alunos, para então orientar seu trabalho a partir das 
questões levantadas por eles (BRASIL, 1999). 
Neste cenário é possível notar que essa abordagem facilita a 
aprendizagem significativa, pois os estudantes podem adquirir novas 
aprendizagens que vão se ancorar as antigas, ajudando a inovar e fixar o 
assunto e a ampliar sua estrutura cognitiva. 
 
 
5.1.2.4 Oficinas didáticas em ciências e biologia. 
 
As oficinas didáticas são estratégias que geralmente são realizadas 
utilizando diversas atividades lúdicas, diferente do que os alunos estão 
acostumados. Além disso, é um método que possibilita a participação ativa do 
estudante, que deixa de ser um sujeito passivo no processo de 
ensino/aprendizagem. Na tabela 8 segue dois exemplos de oficinas que 






Tabela 8 – Oficinas didáticas, que abordam o sistema reprodutor feminino que podem ser 
usados para o ensino deste conteúdo na educação básica. 
OFICINAS DIDÁTICAS 













Essa oficina foi desenvolvida pelo Instituto Kaplan, é um material 
que visa auxiliar os professores para fazer uma oficina com o tema 
educação sexual com o objetivo de contribuir para a prevenção da 
gravidez na adolescência. O material é dividido em três temas de 
oficinas sendo eles, ―Despertar para o sonho‖, ―Nem toda relação 
sexual engravida‖ e ―Engravidar é uma escolha‖. Contêm materiais 
como livro do professor, imitação de teste de gravidez, pranchas 
dos aparelhos reprodutores femininos e masculinos e cartas com 













Oficinas sobre ―Sexualidade de A a Z‖:O blog Sexualidade de A a Z, 
mostra uma feira de ciências sobre sexualidade, realizada no 
Colégio Estadual Manuel de Abreu, no Rio de Janeiro.  O blog da 
oficina traz várias ideias e estratégias que foram aplicadas, sobre o 
sistema reprodutor humano e sexualidade como; quebra cabeça, 
construção de cartazes explicativos e modelos anatômicos 
construídos com massa e com garrafa pet. A oficina parece ter uma 
abordagem ampla, trabalhando vários aspectos desse conteúdo 
curricular de anatomia voltada para o contexto e realidade dos 
estudantes da região, se mostrando uma boa alternativa 




As oficinas são uma boa estratégia de ensino, pois o estudante pode 
aprender de forma lúdica. O lúdico possibilita ao estudante decidir quais serão 
suas ações (SILVA, 2007), de forma que promove sua autonomia. Winnicott 
(1995) apud Pinto & Tavares (2010) ainda afirma que o lúdico é prazeroso, pois 
o sujeito se envolve nas atividades resultando em uma motivação a querer 
aprender. Pensando nisso, o uso dessa metodologia possui um significado a 
esses alunos e poderão aprender de maneira mais efetiva. 
Na oficina 1 da Tabela 8 é apresentado um material desenvolvido pelo 
Instituto Kaplan, essa metodologia aborda a questão da gravidez precoce e é 
subdividido em 3 oficinas. A primeira é o ―Despertar para o sonho‖, que contêm 
objetos para simular um teste de gravidez. A segunda oficina é a ―Nem toda 
relação sexual engravida‖, que contêm pranchas dos aparelhos genitais tanto 
externos quanto internos, portanto abordando a anatomia desse sistema, e 
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também cartas com perguntas sobre o tema que propicia ao estudante refletir e 
raciocinar sobre essas questões. E a última oficina é a ―Engravidar é uma 
escolha‖, que trata dos métodos contraceptivos e também, apresenta cartas 
com perguntas. Essa proposta de oficina possui uma temática relevante e 
contextualizada à vida dos jovens, pois a gravidez na adolescência é algo 
recorrente e é um problema de saúde pública no Brasil, que podem trazer 
consequências negativas principalmente para a vida das jovens (TABORDA et 
al, 2014). No entanto, Allen et al,  (2007) traz que o domínio da informação 
disponível nas escolas tem sido apontado como um dos fatores que reduzem o 
risco da gravidez precoce e indesejada. Sendo assim este material pode ajudar 
as adolescentes a conhecer o próprio corpo e atuar de maneira consciente nas 
tomadas de decisões, evitando uma gravidez indesejada.  
 A oficina 2 da Tabela 8 do blog ―Sexualidade de A a Z‖ foi realizada em 
um colégio público em uma feira de ciências, na qual foram  abordadas 
diversas questões por meio de múltiplas atividades. Nessa oficina pode-se 
notar também que estão presentes aspectos anatômicos trabalhados através 
de modelos, feitos com materiais simples do dia-a-dia e que podem ser 
desenvolvidos pelos próprios estudantes. Paviani e Fontana (2009) afirmam 
que as oficinas ajudam na construção do conhecimento, pois é levado em 
consideração a vivência do indivíduo, além de favorecer atividades em grupos, 
promovendo assim uma aprendizagem através da interação entre esses 
sujeitos e suas experiências. Nesse sentido incluir as oficinas no ambiente 




5.2 Análise de livros didáticos quanto ao tema sistema reprodutor 
humano. 
 
Foram analisados quatro livros didáticos, sendo dois de ciências do 
ensino fundamental e dois de biologia do ensino médio. Os livros serão 
chamados de livros 1, 2, 3 e 4 de acordo com a sequência apresentada 




Figura 2 – Livros didáticos analisados. a) Livro 1 Ciências, natureza e cotidiano 8º ano, TRIVELLATO et 
al., 2012. b) Livro 2 Corpo Humano com Atualizações, 7º série, GOWDAK & MARTINS, 2006. c) Livro 3 
Bio Volume 2 Ensino Médio, LOPES & ROSSO, 2010. d) Livro 4 Biologia Ensino Médio Volume 3, 
MENDONÇA, 2013. FONTE: Autoras (2015). 
 
 
5.2.1 Livro 1 – Ciências (Figura 2.a):  
 
Título: Ciências, natureza e cotidiano, 8º ano. 
Autores: José Trivellato, Silvia Trivellato, Marcelo Motokane, Júlio Foschini 
Lisboa, Carlos Kantor.  
Edição/Ano de publicação: 2º edição, São Paulo/ 2012. 
Editora: FTD. 
Faz parte do PNLD de 2014. 
 
O material analisado se refere ao conteúdo de sistema reprodutor humano. 
Unidade 6 – Glândulas endócrinas e reprodução. 
Capítulo 16 – Desenvolvimento e puberdade, páginas 196 a 205. 
Capítulo 17 – Maturidade e Reprodução, páginas 206 a 219. 
 
Tabela 9 – Categoria e critérios de análises de livros didáticos, baseado nos critérios 
estabelecidos no trabalho de Bandeira (2012). Livro: Ciências, natureza e cotidiano 8º ano, 
TRIVELLATO et al., 2012. 
Categorias Critérios 
Conteúdos – aspectos 
Teórico-metodológicos 
 
Clareza e linguagem 
conceitual e adequação ao 
nível de maturidade do 
aluno. 
O livro traz o assunto de uma forma clara e 
legível, explicando o que é cada termo 
científico ou palavras que podem gerar 
dúvidas. Traz também termos e palavras 
pouco usuais destacadas com as 
explicações próximas.  
 
Considerações as ideias 
prévias dos alunos 
Ao iniciar cada capítulo e tema o livro traz 
perguntas referentes ao assunto que será 
abordado. Questionamentos esses que 
podem ser feitos para os estudantes antes 
de se iniciar a leitura do livro. Por exemplo, 
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―O uso de preservativo evita doenças 
sexualmente transmissíveis?‖, além de 




Nos capítulos 16 e 17 não foram observados 
relações interdisciplinares. Porém no 
capítulo 15, que discorre sobre o 
crescimento, trazendo as funções de vários 
hormônios, a página 194 apresenta um 
gráfico sobre a produção de testosterona no 
corpo humano em diferentes idades, o que 
integra a biologia e a matemática, 
trabalhando diferentes formas de 
linguagens. 
 Contextualização O livro traz questões e situações 
interessantes que podem ser inseridas na 
realidade dos alunos como: as 
transformações que ocorrem durante a 
puberdade, o efeito da testosterona nas 
mulheres, o uso de hormônios masculinos 
sintéticos por atletas, a distribuição da 
gordura no corpo, gravidez na adolescência 
trazendo cartas baseadas em depoimentos 
de adolescentes grávidas, métodos 
contraceptivos relacionados a doenças e 
uma atividade relacionando a AIDS e o 
preconceito e a importância do leite materno. 
O livro também traz sobre a importância de 
conhecer o próprio corpo para evitar 
gravidez indesejada 
Organização sequencial O capitulo 16 se inicia abordando as 
mudanças que ocorrem no corpo dos 
meninos durante a puberdade. Em seguida 
retrata as mudanças sofridas pelas meninas. 
Logo na sequência traz aspectos 
envolvendo os hormônios sexuais. Já o 
capítulo 17 inicialmente trata da produção 
dos gametas masculinos e femininos, 
seguido do processo de ciclo menstrual e 
fecundação. Em seguida trata sobre a saúde 
do sistema reprodutor onde aborda as DSTs 
e métodos contraceptivos.    
Atualidade científica  O livro possui uma linguagem com termos e 
conceitos atualizados, como por exemplo, o 
uso de ―tuba uterina‖ e não ―trompa de 
falópio‖ e o conceito de ―ovócito‖ como 
gameta feminino e não o ―óvulo‖. Porém não 
foram observadas nenhum tópico sobre 
novas técnicas científicas envolvendo o 
tema. 
 Leituras Complementares Possui alguns pequenos textos intercalados 
no assunto como, ―O efeito de testosterona 
em mulheres‖ em um tópico denominado ―É 
interessante ler‖. Também traz leituras nos 
tópicos de ―Atividades em grupo‖, como 
Gravidez na adolescência e AIDS e 
preconceitos e por fim o tópico ―Para ler‖ no 
final da unidade traz sobre a importância do 









Analogias de imagens 
adequadas 
Imagens aparentemente corretas e 
coerentes. 
Apresentação de objetos 
gráficos e tabelas 
No capítulo 16 e 17 o livro possui poucos 
gráficos e tabelas que se encontram 
principalmente nos tópicos relacionados a 
atividades. Ele mostra um gráfico de taxa 
hormonal e ciclo menstrual, assim como 







causadores, forma de contágio, sintomas e 
efeitos. No mesmo capítulo o livro traz 
também um mapa conceitual simplificado 
explicando a atuação dos hormônios sexuais 
E no capítulo 15 um gráfico sobre a 
produção de testosterona pelo homem ao 
longo da vida e na página 189 um gráfico 
que compara o crescimento entre meninos e 
meninas dos 0 ao 20 anos, explicando como 
um gráfico deve ser lido. 
Veracidade das ilustrações O livro traz ilustrações fictícias das 
estruturas e dos processos sexuais, sendo a 
maior parte das ilustrações do livro. Ela 
também traz imagens reais de pessoas e 
métodos contraceptivos. As imagens trazem 
quadros informando que ―As cores não 
correspondem aos tons reais‖ e ― A imagem 
está fora de escala de tamanho. 
 Qualidade gráfica Imagens boas. Ilustrações claras com 
indicações corretas 
Coerência científica As ilustrações são referenciadas e são 
baseadas em livros e atlas de anatomia 












Atividades – aspectos 
Pedagógico-metodológicos  
 
Questões/exercícios  Na pagina 204 do capítulo 16 há um 
exercício sobre gravidez na adolescência, 
para ser feito em grupo, que problematiza a 
situação, sugerindo debates sobre o tema, 
respeitando a opinião do próximo, com 
questões orientadoras para o debate. O 
capítulo 17 também problematiza o ciclo 
menstrual em uma atividade individual, 
tentando fazer com que os alunos entendam 
através do calendário. O livro também traz 
atividades de discussão e reflexão 
sugerindo a construção de uma tabela que 
compare a ação dos hormônios e a 
consequência do uso de anabolizantes. 
Traz também questões mais objetivas com 
perguntas conceituais. Os exercícios trazem 
conexão com o cotidiano e são propostos 
de diferentes maneiras. O livro possui 
atividades intercaladas com os textos 
respeitando a sequência de cada assunto. 
 
 Pesquisa Sim, o livro possui sugestões de leituras e 
sugestões de sites para pesquisas a cada 
final de unidade. Também traz sugestões de 
atividades em grupo e individual. 
 Práticas Os capítulos analisados não possuem 
sugestões de experimentos com estímulos a 
experimentação ou com materiais 
alternativos de baixo custo ou outras fontes 






5.2.2 Livro 2 – Ciências (Figura 2.b): 
 
Título: Corpo Humano com atualizações 7ª série. 
Autores: Demétrio Gowdak, Eduardo Martins. 
Ano de publicação: São Paulo/ 2006. 
Editora: FTD. 
Não faz parte do PNLD. 
 
O material analisado se refere ao conteúdo de Reprodução, desenvolvimento e 
hereditariedade. 
Capítulo 8 – Sexualidade e reprodução, páginas 173 a 196. 
 
Tabela 10 – Categoria e critérios de análises de livros didáticos, baseado nos critérios 
estabelecidos no trabalho de Bandeira (2012). Livro: Corpo Humano com Atualizações, 7º 
série, GOWDAK & MARTINS, 2006. 
Categorias Critérios 
Conteúdos – aspectos 
Teórico-metodológicos 
Clareza e linguagem 
conceitual e adequação ao 
nível de maturidade do 
aluno. 
A linguagem é complexa para a maturidade 
do aluno, e a forma de escrita nem sempre é 
clara. Por exemplo, uso do termo ―gametas 
(células sexuais) masculinos móveis‖ para 
se referir aos espermatozoides. Também há 
um erro conceitual no qual os autores se 
referem ao óvulo como gameta feminino e 
só depois explicam que o gameta se trata do 
ovócito, entre outras incoerências. 
Considerações as ideias 
prévias dos alunos 
O livro não leva em consideração as ideias 
prévias dos estudantes, o capítulo já se 
inicia com o conteúdo sem questionamentos, 
que só são feitos em algumas atividades 
depois que o conteúdo já foi abordado. 
Relações interdisciplinares Ao longo do capítulo são observadas poucas 
relações interdisciplinares, porém na página 
188 e 189 entre os exercícios dos tópicos 
―Fique mais informado‖ e ―Agora é sua vez‖ 
trazem questões relacionando DSTs com a 
distribuição geográfica e com gráficos. 
 Contextualização O livro traz relações com o cotidiano do 
aluno ao tratar não apenas a anatomia e 
fisiologia do sistema reprodutor, mas traz 
também questões de educação sexual 
como, comportamentos sexuais que inclui 
masturbação, homossexualidade, 
heterossexualidade, bissexualidade e 
transexualidade, além de riscos associados 
a sexualidade como gravidez, métodos 
contraceptivos, a questão do aborto e DSTs 
Organização sequencial O capítulo 8 se inicia com o tópico que 
descreve os Sistemas genitais masculino e 
feminino, mostrando a anatomia e função de 
cada estrutura. Em seguida aborda o ciclo 
sexual da mulher explicando a atuação dos 
hormônios neste. Posteriormente no tópico 2 
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aborda temas da educação sexual como 
comportamentos, riscos relacionados a 
sexualidade, métodos contraceptivos e 
DSTs com destaque a AIDS. E em um 
terceiro tópico traz o tema reprodução 
humana incluindo fecundação, gestação e 
nascimento e cita brevemente as fases do 
desenvolvimento e os anexos embrionários. 
Atualidade científica  No final do capítulo o livro traz um item 
denominado ―Fique mais informado‖ que 
discorre sobre a reprodução assistida e 
algumas técnicas como, o monitoramento da 
ovulação, inseminação artificial intra-uterina, 
fertilização in vitro, injeção 
intracitoplásmatica e transferência 
intratubária de gametas. 
 Leituras Complementares O livro traz leituras complementares ao final 
de cada tópico, como por exemplo, o 
desenvolvimento dos folículos ovarianos ao 
tratar o ciclo menstrual, dados sobre AIDS 
no mundo ao trazer sexualidade e DSTs e a 















Analogias de imagens 
adequadas 
Imagens aparentemente corretas e 
coerentes. 
Apresentação de objetos 
gráficos e tabelas 
O livro apresenta gráficos sobre o ciclo 
menstrual, no qual mostra as mudanças 
ocorridas no útero e no ovário junto a taxa 
hormonal de estrógeno e progesterona. 
Alguns exercícios também trazem gráficos 
de taxa hormonal e de pessoas infectadas 
pelo vírus HIV. Possui também uma tabela 
sobre DSTs descrevendo os principais 
sintomas, transmissão, agentes etiológicos e 
profilaxia. 
Veracidade das ilustrações O capítulo possui bastante imagens e  
mostra figuras didáticas bem claras e 
esquematizadas. Ele também possui 
imagens reais como imagens de 
espermatozoides vista pela microscopia 
óptica, imagens de embrião devidamente 
identificadas quanto tamanho real e a 
coloração. No livro também se observa 
imagens de alguns métodos contraceptivos 
e de um nascimento.     
 Qualidade gráfica Imagens boas. Ilustrações claras com 
indicações corretas 
Coerência científica Todas as imagens possuem legendas, 
porém os desenhos didáticos não 
apresentam fontes. Já as imagens reais são 
devidamente citadas. As ilustrações não 





Atividades – aspectos 
Pedagógico-metodológicos  
 
Questões/exercícios  Ao final de cada tópico contém um item 
denominado ―Agora é sua vez‖ com 
exercícios de perguntas e respostas 
descritivas, além de ―desafios‖ com 
questões mais complexas de raciocínio e de 
observações. O capítulo não traz sugestões 
de atividades em grupo, reflexivas ou 
experimentos. 
 Pesquisa O livro traz sugestões de sites relacionada a 
temática trabalhada e sugestões de filmes 
ao final de cada tópico. 





5.2.3 Livro 3 – Biologia (Figura 2.c): 
 
Título: Bio volume 2 - ensino médio. 
Autores: Sônia Lopes e Sergio Rosso. 
Ano de publicação: São Paulo/2010. 
Editora: Saraiva. 
Faz parte do PNLD de 2012, 2013 e 2014. 
 
O material analisado se refere ao conteúdo de Reprodução humana e 
Embriologia humana. 
Unidade 1- A espécie humana. 
Capítulo 1 – Reprodução humana – Páginas 10 a 37. 
Capítulo 2 – Embriologia humana – Páginas 38 a 66. 
 
Tabela 11 – Categoria e critérios de análises de livros didáticos, baseado nos critérios 
estabelecidos no trabalho de Bandeira (2012). Livro: Bio Volume 2 Ensino Médio, LOPES & 
ROSSO, 2010. 
Categorias Critérios 
Conteúdos – aspectos 
Teórico-metodológicos 
Clareza e linguagem 
conceitual e adequação ao 
nível de maturidade do 
aluno. 
A linguagem e a forma de escrita se 
apresentam de maneira clara e objetiva, 
porém, com explicações completas e de 
fácil entendimento. E também é apropriada 
para a faixa etária dos alunos. 
Considerações as ideias 
prévias dos alunos 
O livro leva em consideração as ideias 
prévias dos estudantes, pois no início da 
unidade 1 traz o questionamento ―Por que 
estudar a espécie humana?‖ trazendo uma 
reflexão. O começo de cada capítulo 
possui o item ―Pense nisso‖ que traz 
perguntas relacionadas ao assunto que 
será posteriormente trabalhado. 
Relações interdisciplinares Não foram observadas. 
 Contextualização A unidade 1 trata o sistema reprodutor de 
forma contextualizada ao tratar não 
apenas sua anatomia e fisiologia, mas 
também questões como impotência 
masculina, infertilidade humana, uso de 
drogas e anomalias e outros problemas 
recorrentes relacionados à sexualidade. 
Organização sequencial O capítulo 1 de reprodução humana 
começa com uma introdução explicando o 
objetivo deste capítulo. Em seguida aborda 
a gametogênese de ambos os sexos, e 
compara o espermatozoide com o óvulo. 
Posteriormente traz o sistema genital 
masculino e feminino, a fecundação, 
técnica de reprodução assistida, métodos 
anticoncepcionais, DSTs, temas para 
discussão e exercícios. Capítulo 2 sobre 
embriologia humana traz o 
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desenvolvimento embrionário, abordando 
aspectos como clivagem, gastrulação, 
neurulação, o período fetal, e o 
nascimento. 
Atualidade científica  O capítulo 1 traz pequenos textos com 
temáticas como técnicas de reprodução 
assistida. Já no capítulo 2 há um texto 
sobre células tronco e outro que relaciona 
o efeito de algumas drogas com anomalias 
congênitas. 
 Leituras Complementares Logo no início da unidade 1 há um texto 
introdutório sobre a importância de estudar 
a espécie humana, justificando a temática. 
Ao longo dos capítulos há pequenos textos 
com breves observações. O livro também 
possui temas para discussões que no 
capítulo 1 aborda a infertilidade humana, e 
no capítulo 2 a importância da 






















Analogias de imagens 
adequadas 
A maioria das imagens é coerente e traz 
as devidas explicações quanto ao tamanho 
e a coloração e seus autores são citados. 
Os desenhos são extraídos de atlas de 
anatomia e embriologia como Moore e 
Persaud, entre outros. Também traz 
imagens reais de microscopia. Porém na 
página 19 há uma imagem ilustrativa de 
um ato sexual no qual o pênis ao penetrar 
a vagina aparenta ir em direção ao útero, 
não mostrando seu fundo cego. Algumas 
ilustrações de cortes transversais do 
aparelho reprodutor interno não da a ideia 
de sua tridimensionalidade. 
Apresentação de objetos 
gráficos e tabelas 
O capítulo 1 mostra um gráfico que 
relaciona a quantidade de células 
reprodutivas e a idade da mulher. Em uma 
das atividades traz um gráfico que 
relaciona as oscilações da temperatura do 
corpo ao longo do ciclo menstrual. O 
mesmo capítulo possui uma tabela que 
resume doenças humanas que podem ser 
causadas por mutações do DNA 
mitocondrial ou cromossômicos, 
relacionados à fecundação. No final do 
capítulo algumas questões discursivas 
também trazem tabelas. No capítulo 2 traz 
uma tabela em uma das atividades sobre o 
desenvolvimento embrionário e alguns 
mapas conceituais e diagramas. 
Veracidade das ilustrações As imagens em sua maioria são claras e 
representam bem o processo ao qual se 
destinam, porém como já citado algumas 
imagens do sistema reprodutor feminino 
em cortes longitudinais não mostram a 
complexidade e tridimensionalidade do 
mesmo.     
 Qualidade gráfica Imagens boas. Ilustrações claras com 
indicações corretas 
Coerência científica Todas as imagens possuem legendas e 
fontes e explicação de que estão em 







Questões/exercícios  O livro só possui exercícios ao final de 
cada capítulo, no qual eles propõem 
trabalhos em grupos ou individuais, 
incentivam a pesquisa e trazem estudos 
de casos. Ele possui itens como ―Roteiro 




Atividades – aspectos 
Pedagógico-metodológicos  
 
―Retomando‖ no qual sugere retornar a 
questões problematizadoras do início do 
capítulo, agora já com o conhecimento do 
assunto. Também há o item ―Ampliando e 
integrando conhecimentos‖ com atividades 
contextualizadas e complexas. E por 
último ―Questões discursivas‖ com 
exercícios de vestibulares. 
 Pesquisa Não foram observados nenhuma sugestão 
de sites, livros ou filmes para se 
aprofundar no assunto. Porém o capítulo 
traz o incentivo a pesquisa em algumas de 
suas atividades. 
 Práticas O capitulo 1 propõe que grupos de alunos 
façam pesquisas práticas como diálogos 
com profissionais da área de saúde. E na 
pagina 32 sugere a montagem de um 
modelo do sistema genital feminino em 





5.2.4 Livro 4 – Biologia (Figura 2.d): 
 
Título: Biologia – ensino médio – volume 3. 
Autores: Vivian L. Mendonça. 
Ano de publicação: São Paulo/2013. 
Editora: AJS. 
Faz parte do PNLD de 2015. 
 
O material analisado se refere ao conteúdo Reprodução humana. 
Unidade 1- O ser humano: evolução, fisiologia e saúde. 
Capítulo 6 – Fisiologia humana V: controle hormonal e reprodução, páginas 
130 a 151. 
 
Tabela 12 – Categoria e critérios de análises de livros didáticos, baseado nos critérios 
estabelecidos no trabalho de Bandeira (2012). Livro: Biologia Ensino Médio Volume 3, 
MENDONÇA, 2013. 
Categorias Critérios 
Conteúdos – aspectos 
Teórico-metodológicos 
Clareza e linguagem 
conceitual e adequação ao 
nível de maturidade do 
aluno. 
Linguagem e forma de escrita clara e 
objetiva. 
Considerações as ideias 
prévias dos alunos 
Não possui. 
Relações interdisciplinares Não foram observadas. 
 Contextualização O capítulo está contextualizado, pois na 
página 146 traz um alerta relacionando as 
consequências do uso simultâneo do 
cigarro e das pílulas anticoncepcionais. 
Organização sequencial O capitulo 6 se inicia abordando o controle 
dos diversos hormônios do corpo e em 
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seguida traz o ciclo menstrual e a placenta 
para só então entrar em reprodução 
humana onde mostra o sistema genital 
feminino e masculino e fala sobre o ato 
sexual. Posteriormente traz DSTs e 
métodos anticoncepcionais e somente ao 
final trazem atividades. 
Atualidade científica  Não foram observados temas de 
atualidade científica. 
 Leituras Complementares Ao longo do capítulo existem pequenos 
quadros com novidades e curiosidades 
envolvendo o tema. Ao finalizar um 
assunto também é recorrente a presença 
de textos complementares abordando 
sobre a diferença entre óvulo e ovócito e o 











Analogias de imagens 
adequadas 
As imagens são claras e explicativas não 
aparentando nenhuma incoerência ou 
subsídio para má interpretação. 
Apresentação de objetos 
gráficos e tabelas 
O capítulo se inicia com uma tabela que 
trazem as glândulas e os hormônios de 
cada um destes. Posteriormente há uma 
tabela que trazem as principais DSTs, 
agente causadores, sintomas das doenças 
e tratamentos. Com relação aos gráficos o 
capítulo traz um sobre as alterações 
hormonais e ovarianas durante o ciclo 
menstrual e sobre o ciclo uterino. Além 
disso, traz diversos gráficos nos 
exercícios. 
Veracidade das ilustrações As imagens em sua maioria são claras e 
representam bem o processo ao qual se 
destinam, e também há algumas imagens 
reais. 
 Qualidade gráfica Imagens boas. Ilustrações claras com 
indicações corretas 
Coerência científica Todas as imagens possuem legendas e 
fontes, porém não há informações sobre 






Atividades – aspectos 
Pedagógico-metodológicos  
 
Questões/exercícios  Ao longo do capítulo é possível observar 
pequenos quadros denominados ―Pense e 
responda‖ que propõe atividades como 
elaboração de explicações, porém as 
atividades se concentram mais ao final do 
capítulo sobre itens ―Vamos criticar o que 
estudamos?‖ trazendo alguns estudos de 
casos, leitura complementar com questões 
discursivas sobre esse texto e atividades 
extraídas de provas de vestibulares e do 
Enem e exercícios que trabalham com 
gráficos e aplicam conceitos já vistos. 
 Pesquisa Na última página do capítulo há sugestões 
de livros, sites e filmes. 
 Práticas Algumas atividades sugerem a 
organização em grupos sob a orientação 
do professor para a realização de debates 
a respeito de alguns temas trabalhados ao 
longo do capítulo, no caso é sobre o uso 
inadequado de hormônios. Não foram 
observadas atividades desse tipo no 
estudo do sistema reprodutor. 
 
Do ponto de vista das autoras do presente trabalho, uma das questões 
relevantes que os livros devem abordar é a problematização. Segundo Berbel 
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(1998) a problematização parte de algo da realidade que terá cinco etapas 
sendo elas; a observação da realidade que irá possibilitar que o estudante 
reconheça os problemas do tema de estudo, pontos chave onde haverá uma 
reflexão sobre quais os motivos que levaram ao problema, em seguida a 
teorização que é a parte do estudo, então as hipóteses e solução e por fim a 
aplicação na realidade desses alunos. Neste cenário analisando os livros 
didáticos é possível notar que os livros 1 e 3 iniciam seus capítulos com 
perguntas sobre o cotidiano dos alunos relacionado ao tema que será 
estudado, o livro 3 ainda possui um diferencial que além de trazer essas 
perguntas antes do conteúdo ainda retomam essas questões ao final do 
capítulo visando responde-las, passando pelas etapas da problematização.   
Além disso, algo encontrado em todos os livros foi o fato de serem 
contextualizados, ou seja, levam em consideração a realidade dos alunos, 
quando abordam questões como os efeitos da testosterona em mulheres, o 
uso de pílulas anticoncepcionais juntamente com o cigarro e seus prejuízos a 
saúde, entre outros citados nas Tabelas de 9 á 12. Porém Santos (2007), 
atenta que apenas a inserção de temas atualizados e cotidianos, pode acabar 
não promovendo espaço para discussões e reflexões. Este deve ser auxiliado 
por outras estratégias instigadoras, que ajudem a despertar o interesse dos 
alunos e promova questionamentos. 
A problematização e a contextualização são aspectos de suma 
importância que devem ser apresentados nos livros didáticos, pois trazem o 
assunto estudado. Considerar o conhecimento prévio do aluno de maneira que 
ele relacione isso ao seu cotidiano é algo imprescindível, pois quando o aluno 
percebe a relevância de estudar o tema em questão, de modo que adquire 
significado para ele então essa aprendizagem se torna significativa. 
Outro fator importante que deve ser considerado nos livros didáticos é se 
eles indicam leituras complementares a fim de que o aluno possa buscar por 
mais informações referente ao assunto trabalhado e também se possuem 
atividades que promovam a reflexão e o raciocínio, pois incluir apenas 
exercícios que induz a memorização, não contribui de forma relevante para 
uma aprendizagem significativa (TAVARES, 2004). Nunes et al. (2006) afirma 
que na aprendizagem é necessário que o aluno possa ser capaz de se 
expressar cientificamente sobre os fenômenos, e apenas repetir e memorizar 
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conceitos não é garantia de seu entendimento. Considerando isso então, 
dentre os livros analisados apenas o livro 3 não traz sugestões de leituras 
complementares, ou sites ou ainda filmes. Em contrapartida, foi observado nos 
quatro livros, exercícios de vários tipos, como estudos de casos, sugestões de 
debates, entre outros que ajudam a promover o raciocínio dos alunos. 
Por fim, outro aspecto de extrema importância é a anatomia, fisiologia e 
sexualidade abordada nos livros. No livro 1 não foi observado a presença de 
imagens ilustrativas do sistema reprodutor feminino externo, o que confirma o 
que os autores Santana e Waldhelm (2009) apud Almeida(2010) apontam 
sobre a questão da anatomia externa dos órgãos sexuais não serem 
abordados em muitos livros , devido ao desconforto e constrangimento ao se 
trabalhar esse conteúdo nas aulas. Porém assim como o conhecimento dos 
órgãos internos, conhecer a estrutura reprodutora externa também é 
fundamental para o autoconhecimento e para a qualidade de vida e promoção 
da saúde como um todo. 
 
 
5.3 Sistema reprodutor feminino: Descrição e adequação de um 
material virtual sobre o sistema reprodutor feminino e a produção 
de um hipertexto virtual didático sobre o tema.  
 
5.3.1 Descrição e adequação da animação “Sistema 
Reprodutor Feminino”. 
 
A animação sobre o sistema reprodutor feminino (Anexo 1) possui 
menus interativos e botões que levam a cenas dinâmicas e com forte apelo 
visual, além de explicações sobre os aspectos que envolvem esse sistema. 
Botões como o de ―repetir‖, ―voltar‖, ―pausar e ―continuar‖, permitem com que o 
navegador estude em seu próprio ritmo e repitam as cenas quantas vezes 
achar necessário. O material possui também instruções que guiam o internauta 
ao próximo passo, ou ao caminho que ele deseja seguir, servindo como um 




instrumento que pode ser usado por diversos públicos, dentro e fora das salas 
de aula. 
O artefato contêm diversos menus que abordam os processos 
específicos de cada órgão desse sistema, sendo estes divididos em: sistema 
reprodutor feminino externo, sistema reprodutor feminino interno, que possui 
sessões como; hormônios, útero, tubas uterinas, ovários e vagina. Dentro de 
cada uma dessas categorias se encontram animações detalhadas sobre 
histologia, métodos contraceptivos, principais patologias, ciclo menstrual, 
fecundação, gestação mês a mês, parto, entre outras (Figura 3).  
A animação é assegurada por uma das licenças da Creative Commons 
que permite o seu uso sob os seguintes termos: Liberdade para compartilhar e 
remixar a obra, sob as condições de atribuição ao autor, uso não comercial e 
distribuição pela mesma licença (CC-AS-NC-SA). 
 
 
Figura 3 – Cenas da animação sobre o sistema reprodutor feminino, disponível na página do 




Neste trabalho de conclusão de curso a animação passou por uma análise 
para a sua melhoria e readequação. Várias modificações foram realizadas 
atendendo a aspectos de conteúdo, visuais, de acessibilidade e navegação a 
fim de tornar o material mais claro e adequado para o uso no ensino por 
professores e alunos.  
As alterações abarcaram ações relativas a navegação com a modificações 
de alguns botões em vários momentos da animação. Por exemplo, foi realizada 
a inserção de um botão de ―Repetir‖, dentro da cena 2º mês de gestação, 
localizado no menu Útero, opção gestação, 2º mês. A incorporação desse 
botão permite o navegante repetir a animação sem precisar voltar cenas, 
somando se aos botões de ―Pausar‖ e ―Continuar‖, já existente, tornando a 
animação mais fluida e fácil de ser visualizada (Figura 4). 
 
 
Figura 4 – Tela da cena ―Gestação – 2º mês‖, localizado no menu ―Útero‖, evidenciando a 
alteração realizada. a) Cena antes da alteração, na qual há a ausência do botão ―repetir‖. b) 
Cena após a alteração, na qual foi incluído o botão ―repetir‖, indicado pela seta vermelha. 
FONTE: Autoras (2015). 
 
Outro aspecto abordado referiu-se à mudança no padrão e na dinâmica 
da animação do calendário do ciclo menstrual feminino uterino e ovariano, 
localizado nos menus Útero e Ovário, respectivamente, dentro da opção ciclo 
menstrual. Anteriormente à alteração a animação mostrava de forma rápida 
cada uma dos períodos terminando em um círculo completo (Figura 5. a, b. e 
Figura 6.a, b). Porém foi observado que isso causava um impacto visual que 
poderia confundir o internauta devido à velocidade da cena, que dificultava o 
acompanhamento. Logo a animação foi alterada de maneira simples e agora se 
inicia com uma pergunta provocativa ―Você conhece o seu ciclo?‖ (Figura 5.c. e 
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Figura 6.c.) para somente então mostrar o calendário completo (Figura 5.d. e 
Figura 6.d.).  
 
 
Figura 5 – Tela da cena ―Ciclo menstrual uterino‖ localizado no menu 
―Útero‖ evidenciando alterações realizadas na dinâmica do gráfico do 
calendário. a-b) Cena ciclo menstrual uterino antes da alteração. c-d) Cena 




Figura 6 – Tela da cena ―Ciclo menstrual ovariano‖, localizado no menu 
―Ovário‖, evidenciando alterações realizadas na dinâmica do gráfico do 
calendário. a-b) Cena ciclo menstrual ovariano antes da alteração. c-d) Cena 
ciclo menstrual ovariano após a alteração. FONTE: Autoras (2015). 
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A falta ou excesso de informações nas legendas também foi avaliado. 
Por exemplo, no ciclo menstrual uterino, foi adicionado uma legenda simples e 
objetiva explicando o significado da palavra ―necrose‖, para facilitar o 
entendimento de todo o contexto, uma vez que tal palavra não é usual no 
cotidiano, podendo gerar dúvidas (Figura 7).   
 
 
Figura 7 – Tela da cena ―Ciclo menstrual uterino‖, localizado no menu ―Útero‖, 
evidenciando a alteração realizada. a) Cena antes da alteração. b) Cena após a 
alteração, no qual se inclui o significado da palavra ―necrose‖, indicada pela seta 
vermelha. FONTE: Autoras (2015). 
 
 
Também foram realizadas modificações no sentido de alertar o usuário que 
este material não deve substituir as orientações e acompanhamento médicos, 
em todas as cenas relacionadas a métodos contraceptivos. Na Figura 8.b, por 
exemplo, cena sobre o método contraceptivo DIU, no menu ―Útero‖, aonde está 
indicado pela seta vermelha se pode ler: ―Atenção: Esse texto é apenas de 
caráter informativo. A escolha e o uso de métodos contraceptivos devem ser 
acompanhados por um médico‖.  
 
 
Figura 8 – Tela da cena ―Métodos contraceptivos – Dispositivo Intra Uterino - DIU‖, localizado 
no menu ―Útero‖, evidenciando a inserção do aviso de conscientização: ―Atenção: Esse texto é 
apenas de caráter informativo. A escolha e o uso de métodos contraceptivos devem ser 
acompanhados por um médico‖ . a) Cena antes da alteração, na qual há a ausência do aviso. 




Toda a produção e modificação deste material didático virtual interativo 
baseia-se  na premissa de que os recursos didáticos devem dar apoio para o 
estudante ser o seu agente da aprendizagem, mesmo que ainda precise da 
orientação do professor (GUERRA, 2000).  Uma animação interativa, como 
esta aqui produzida, propicia ao aprendiz a autonomia para decidir o caminho 
que deseja seguir, a quantidade de vezes e a ordem em que quer ver as 
animações, passando a ser o agente ativo de sua própria aprendizagem e está 
corroborando com  as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 
2006) que preconizam que  ―jogos e animações oferecem o estímulo e o 
ambiente propício que favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo dos 
alunos. Como diz  Manap et al, (2013) interatividade nos recursos de TICs  
colocam o aluno  no centro processo de ensino/aprendizagem. 
O material em questão é um recurso virtual de caráter amplamente 
anatômico e fisiológico, mas também contemplam informações atualizadas e 
relevantes relacionadas á sexualidade e ao cotidiano, remetendo a situações 
reais e a esclarecimentos relacionados ao corpo, com informações sobre 
patologias, métodos contraceptivos, relação entre o uso de pílulas 
anticoncepcionais e o tabagismo, alertando para riscos e prevenções. Como 
essas situações estão amplamente presente no cotidiano e na realidade de 
jovens estudantes a animação pode contribuir para que as novas informações 
sejam relacionadas com informações já existentes ampliando o conhecimento 
armazenado na estrutura cognitiva, conforme preconiza a teoria da 
aprendizagem significativa, de Ausubel (TAVARES, 2008). 
O material pode contribuir também com a população em geral ao trazer 
questões, relevantes relacionadas à melhora da higiene pessoal, da saúde e do 
bem estar. Ao expandir o conhecimento sobre o próprio corpo e sobre o 
sistema reprodutor feminino, o material pode levar a reflexão e ajudar 
influenciar certas tomadas de decisões, como prevenção a gravidez precoce e 
as transmissões de DSTs. 
Para acontecer a aprendizagem significativa são necessários alguns 
fatores como disposição para aprender, por parte do estudante, e relevância do 
conteúdo ensinado para sua vida (PELIZZARI et al., 2002). O material pode 
contribuir para despertar o interesse e a motivação dos alunos, incentivando a 
busca pelo conhecimento sobre o próprio corpo e a aprendizagem do conteúdo 
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de maneira lúdica e descontraída. Pode ainda, levar a uma reflexão perante 
explicações sobre temas problemáticos como no caso das patologias do 
sistema reprodutor, sua prevenção e tratamento, assim como o uso e atuação 
de diferentes métodos contraceptivos, sempre alertando para o caráter 
informativo da animação, contraindicando a automedicação e conscientizando 
sobre a importância de se procurar um profissional da área da saúde.  
Deve-se também considerar a importância das alterações e adequações 
pelos quais os materiais e recursos didáticos devem passar frequentemente. 
Em uma sociedade altamente dinâmica, como na qual vivemos, logo um 
material pode se tornar obsoleto e desatualizado em qualquer um dos 
aspectos: conteúdo, navegação, design e instintividade.  Os aspectos 
educacionais devem ser constantemente pensados e refletidos e a forma de 
apresentação deve ser compatível com a geração atual de estudantes. Assim, 
o conteúdo e os aspectos de um material didático devem sempre ser revisados 
e devem acompanhar a forma como os jovens de hoje navegam nos ambientes 
virtuais. E os estudantes de hoje, para os quais este material foi construído, 
constituem a geração de ―nativos digitais‖:  
―os ‗nativos digitais‘ preferem o que é rápido e imediato, 
comunicando-se de forma veloz e simultânea com vários 
interlocutores, utilizam mais o vídeo e as imagens gráficas do que o 
texto, dominam as novas formas de comunicação assincrônica e 
sincrônica, apreciam jogos e atividades lúdicas, inventam e dominam 
códigos com facilidade.‖( CHIKUCHI, 2011, p.1-2).  
Como afirma Martins (2011) as estratégias utilizadas e os recursos 
devem ser adequados aos alunos, faixa etária e cotidiano e quanto mais 
adequadas forem, maior será seu entendimento e motivação para a aquisição 
daquele conhecimento, podem ter grandes influencias no incentivo e na 
capacidade de aprendizagem do estudante.  
 
  
5.3.2 Produção do hipertexto didático “Aparelho reprodutor 
feminino”.  
 
O artefato interativo descrito acima atende a vários quesitos 
relacionados ao uso das TICs na educação e procura contemplar o estilo dos 
―nativos digitais‖ (CHIKUCHI, 2011).   Embora o material inclua linguagens não 
verbais e verbais, sentiu-se a necessidade de redigir um texto que se 
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constituísse em um contexto linguístico no qual o material didático interativo 
acima descrito estivesse inserido.  
O hipertexto é um espaço no qual se pode integrar diferentes formas de 
linguagem na construção de um conceito científico  ou na reflexão sobre o 
mesmo. É um texto ao qual se agregam  hiperlinks que conduzem a outras 
informações.  
 
O hipertexto proporciona o uso de diferentes linguagens, especialmente 
quando o recurso didático esta baseado em imagens.  A importância do uso 
dos recursos que utilizam o sentido da visão na aprendizagem de biologia é 
vastamente relatada na literatura científica (STITH, 2005; MCCLEAN et al., 
2005; HEYDEN, 2004; REINDL ET AL., 2015) .  Mas também, é consenso de 
que para as imagens e as informações gráficas fazerem sentido necessitam da 
linguagem textual. (McLEAN et al., 2005; HEYDEN, 2004; CARNEIRO et al, 
2007, p.1-2). Ao se assumir que a imagem fala por si própria incorre-se no risco 
da não compreensão do conceito (Albuquerque et al.  2014). Os autores, ao 
falarem sobre a linguagem imagética e a textual, consideram que cada uma irá 
contribuir de diferentes formas para a aprendizagem do conceito e que a 
disputa sobre o que é mais relevante, se imagem ou as palavras, é inútil.  
Um dos propulsores para a redação deste texto tem base nas 
dimensões da inteligência, segundo a classificação de Gardner (2000). Ao se 
produzir um material baseado no sentido da visão e nas representações 
mentais de imagens e recursos gráficos em movimento se deve considerar que 
nem todos os indivíduos apresentam o que Gardner (2000) chama de 
“Inteligência Visual/Espacial‖ proeminente.  Estudos atuais têm demonstrado 
que as habilidades visuais e espaciais variam entre os indivíduos (LUYBEN, P. 
D., & WARDEN, K. B. 2008; HOFFLER, T. N. &  LEUTNER, D. 2007). 
Indivíduos com baixa habilidade espacial têm maior dificuldade em construir 
uma representação mental de um determinado objeto, mesmo com o auxílio de 
recursos visuais e gráficos. Essas premissas indicam que a associação de 





textos explicativos, pode ser uma estratégia imprescindível para alguns 
estudantes conseguirem fazer a leitura de um conceito científico representado 
em um imagem ou recurso gráfico. 
 
 
5.3.2.1 A produção de material didático e a formação inicial 
de professores. 
 
A construção destes materiais didáticos também contribuiu para 
formação inicial de professores.  Segundo Silva & Costa (2012) atualmente as 
TICs devem ser somadas ao processo de ensino e aprendizagem, pois em um 
mundo altamente globalizado elas são fundamentais para uma nova maneira 
de pensar, produzir e aplicar o conhecimento. O autor ressalta que nem 
sempre é suficiente o educador apenas se apropriar de seu uso em sala de 
aula, mas também se torna fundamental incorporar o conhecimento técnico ao 
pedagógico. Já Gregio (2005) complementa que a formação inicial de 
professores deve estar vinculada não só a teoria, mas também a prática, e que 
ambas devem ser permeadas com reflexão e ação, para que sejam eficientes. 
Consequentemente, investir em práticas que levem a familiarização e a criação 
de materiais didáticos já nos primeiros anos de graduação, leva a um 
amadurecimento profissional e pessoal dos estudantes universitários. Soma-se 
a isso a autonomia, pois o futuro professor deixa de ser apenas divulgador de 
materiais já prontos e se torna ativo no processo de criação. 
O uso do material didático é um recurso importante na prática docente. 
Mas o professor deve fazer uso deste de forma a atender às necessidades de 
seus alunos buscando propor estratégias que promovam, da melhor maneira, o 
conhecimento dos mesmos (SANTOS, 2013). Nem sempre o material didático 
pronto atende a estas necessidades. Portanto o professor deve ser capacitado 
a produzir o seu próprio material didático, não sendo apenas dependente de 
materiais provenientes de editoras que possuem um cunho comercial. Santos 
(2014) ainda comenta que quando o docente elabora seu próprio material isso 
o torna um sujeito mais independente que deixa de ser apenas usuário dos 
recursos e passa a ser um gerador de conhecimento. Borges (2000) defende 
que quando o professor elabora o seu material ele tem a oportunidade de 
decidir e escolher como desenvolver a sua prática docente, promovendo a 
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formação de um sujeito crítico. O autor ainda defende que uma formação nesse 
sentido acaba estimulando-o ―à medida que envolve um desafio que todo 
professor irá enfrentar na sala de aula: o de buscar, constantemente, 






6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Inúmeros recursos, estratégias e metodologias didáticas estão 
disponíveis na internet para se trabalhar o conteúdo curricular do 
sistema reprodutor feminino, ricos em recursos visuais, que podem 
promover a aprendizagem significativa. 
 
 Tais recursos e estratégias didáticas alternativas possuem diferentes 
características, abordagens, focos e objetivos. Para que seu uso no 
ensino seja efetivo é necessário que o professor saiba utilizar o 
material de maneira adequada. 
 
 Recursos e estratégias alternativas como o uso de TICs e materiais 
concretos devem ser utilizados como apoio para outras metodologias 
e com a ação do professor orientada para promover de 
aprendizagem significativa.  
 
 O livro didático é um importante recurso para o ensino de ciências e 
de biologia, mas deve ser usado apenas como material de apoio pelo 
professor e deve ser rigorosamente analisado e escolhido para que 
contemple o objetivo proposto.  
 
 Os recursos e estratégias didáticas usadas pelos professores, para 
que contribua de forma significativa na aprendizagem, devem 
contemplar a realidade e o cotidiano do estudante, despertando seu 
interesse no assunto. 
 
 É importante que os recursos didáticos sempre passem por estudos, 
modificações, adequações e atualizações que visam melhorar seu 
acesso, uso e entendimento, como no caso da animação sobre o 
sistema reprodutor feminino disponível no site do PIBID. 
 
 É fundamental para o ensino e para a formação inicial de futuros 
professores o incentivo do uso e da produção de recursos didáticos 
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variados, assim como adoção de diferentes estratégias para o ensino 
de conteúdos de ciências e de biologia. 
 
  O incentivo a criação de recursos em TICs já no processo de 
formação inicial de professores resulta em um amadurecimento 
profissional e pessoal, e é um grande estímulo ao desenvolvimento 
da autonomia, ajudando a promover uma maior segurança, por parte 
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8. ANEXOS  
 
1. Animação didática virtual sobre o sistema reprodutor feminino – O anexo 
se encontra em um arquivo separado, que acompanha o Tcc nomeado 
de ANEXO 1 – Animação Tcc Isa e Tati/15.  
 
2. Hipertexto didático sobre o sistema reprodutor feminino – O anexo se 
encontra em um arquivo separado, que acompanha o Tcc nomeado de 
ANEXO 2 – Hipertexto Tcc Isa e Tati/15. 
